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Previsão de ano difícil para a economia vira desafi o para que 

prefeitura e governo consigam concluir e entregar as obras previstas 

para 2016; saída é refazer cálculos e buscar alternativas  Cidades#9 e 10

// Obras como o Viaduto do Baldo, embora tenham prazo de entrega várias vezes descumprido, estão entre as que dependem de repasses

Apesar de seu partido inte-
grar a base de apoio do prefei-
to Carlos Eduardo (PDT), in-
clusive ocupando uma pasta 
importante, a Educação, com 
a professora Justina Iva, o se-
cretario estadual de Esportes, 
George Câmara (PCdoB) 
coloca-se como alternativa 
na disputa para a prefeitura 
nas eleições deste ano. Em-
bora ressalte que a decisão 
será tomadas somente na 
convenção, ele considera que 
seu partido está credenciado 
para concorrer e até faz críti-
cas à gestão municipal. Ge-
orge Câmara acha que falta 
protagonismo da capital no 

debate sobre a região metro-
politana e que o município 
ainda depende muito dos re-
passes federais.  Política #3

É um potiguar de Jucurutu 
que está sendo trabalhado 
pela indústria musical do sul 
do país para experimentar 
o mesmo sucesso de que 
goza hoje o cearense Wesley 
Safadão. Aos 25 anos, Pedro 
Estevam da Fonseca Neto, 
ou “Pedrinho Pegação”, 
como é mais conhecido, já 
faz em torno de 20 shows 
por mês em todo o país e 
em um único vídeo postado 
no You Tube, “Sextou”, 
tem mais de 2 milhões de 
visualizações Cultura#13

Acesse e assista ao vídeo completo das entrevistas 
com Ronaldo Cordeiro e sua família

PCdoB de George pode 
romper com Carlos

*O chargista Ivan Cabral está em férias

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A Universidade Popular 
criada por Cascudo era 
como a Universidade 

Permanente de Paris. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Estados Unidos 
recomendam que mulheres 

grávidas evitem viagens 
para o Brasil. #4

Jornal de
[ Marcos Nóbrega ]

Muitas pessoas não pensam 
em concurso por imaginar 

que somente os gênios é que 
vão passar. Um erro.  #6

Plural
[ François Silvestre ]

O que a “escrita dura” de 
vários autores ensina 

sobre a arte da literatura 
de verdade.  #5

‘Que onda é 
essa’ está 
recomeçando

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Depois de 
‘Safadão’, 
o nome é 
‘Pegação’

As mudanças recentes 
na vida de Ronaldo Cor-
deiro de Morais, de 18 
anos, mostram o poder 
que a internet pode exer-
cer. Depois que apareceu 
em um vídeo após ser 
preso por roubar um de-
sodorante em um super-
mercado, surgiram ajudas 
e oportunidades para que 
ele saísse do universo cri-
minoso em que estava en-
volvido. Preso numa de-

legacia, Ronaldo repetiu 
num vídeo o bordão: “que 
onda é essa?”.  A imagem 
viralizou na rede, tornan-
do-o uma espécie de “ce-
lebridade” momentânea. 
Hoje, ele está trabalhando 
e, com apoio da família 
e de voluntários, vem se 
afastando do mundo do 
crime. Ronaldo Cordei-
ro de Morais “que onda é 
essa” está recomeçando.
 Cidades #11e12
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Presidente da entidade que representa a categoria, Vilma Batista disse que áudio de conversas de 
presos que circula nas redes sociais não é confi rmado mas que pressão sobre profi ssionais é real

Agentes penintenciários  sofrem 
ameaças diárias, diz Sindicato

Plantas da caatinga podem ajudar a combater Aedes

P R E S E N C I A L OU  E A D

vestibular.mauriciodenassau.edu.br

D uas plantas comuns 
na Caatinga – a cutia 
e a umburana – es-

tão sendo estudadas por um 
grupo de pesquisadores do 
Instituto Nacional do Semi-
árido por terem compostos 
que funcionam como biopes-
ticidas no combate ao Aedes 

aegypti, mosquito transmis-
sor da dengue, do vírus Zika 
e da chikungunya. Os testes 
mostraram que os compostos 
dessas plantas são capazes de 
exterminar até 50% das larvas 
dos mosquitos, valor de refe-
rência para que sejam classi-
fi cados como efi cazes.

O coordenador da pesqui-
sa, Alexandre Gomes, con-
tou que desde 2011 um grupo 
de pesquisadores do Núcleo 
de Bioprospecção e Conser-
vação da Caatinga vem es-
tudando plantas desse bio-
ma em busca de substâncias 
com propriedades larvicidas 
contra o mosquito. “Já sabía-
mos que os compostos aro-
máticos, ou terpenoides, re-
conhecidos a partir do chei-
ro forte de certas plantas, são 
inseticidas. Se eu pegar a fo-
lha da pitanga e amassar, por 
exemplo, vou sentir o cheiro 
da pitanga. O mesmo ocor-
re com o cravo da índia. Es-
sas plantas têm uma quan-
tidade boa desses compos-
tos chamados terpenóides”, 

explicou. Os óleos essenciais 
da cutia e da umburana tam-
bém são obtidos por meio do 
sumo da folha.

Os pesquisadores testa-
ram os óleos essenciais de 
diversas plantas, seguindo o 
modelo defi nido pela Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS). “A gente pega um reci-

piente, no caso, um copo des-
cartável, faz uma solução do 
óleo essencial com água e, em 
cada copinho, coloca 50 ml 
de líquido e 10 larvas do mos-
quito. Após 24h, averiguamos 
quantas larvas morreram e se 
o resultado foi satisfatório.”

Alexandre Gomes expli-
cou que a grande vantagem de 

usar pesticidas vegetais, orgâ-
nicos, é que essas substâncias 
são mais seletivas e agem em 
pragas específi cas. Os resulta-
dos dos testes mostraram que 
os óleos matam mais de 50% 
das larvas, número de referên-
cia na biologia para saber se 
um composto funciona. “Um 
produto é considerado efi caz 

quando mata 50%”, ressaltou.

TESTES
Agora, para que esses óle-

os essenciais possam se tor-
nar produtos comerciais, os 
pesquisadores estão inves-
tigando se só fazem mal aos 
mosquitos. “Apesar de ser um 
produto natural, precisamos 
saber até que dose podemos 
utilizar, até que ponto não fa-
zem mal. Estamos em fase de 
teste de toxicidade para saber 
se não causam danos a célu-
las humanas e a outros orga-
nismos”, explicou. Segundo 
ele, os testes de toxicidade vão 
permitir que saibam a dose 
exata. “Ainda no primeiro se-
mestre teremos os resultados”, 
acrescentou.

A expectativa do pesquisa-
dor é que no segundo semes-
tre a equipe comece a bus-
car parcerias com a iniciativa 
privada para que esses óleos 
possam chegar ao mercado. 
As plantas usadas foram cole-
tadas no Parque Nacional do 
Catimbau, em Pernambuco. 

Maiana Diniz 
Agência Brasil

REPRODUÇÃO

NEY DOOUGLAS /  ARQUIVO NOVO

//Plantas nativas podem matar o mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue, Zika Vírus e da febre 

// Mesmo sem confi rmação dos aúdios, Vilma Bastista, do Sindicato dos Agentes, revela que ameaças 

// Pesquisas

U
m áudio que 
circula nos 
grupos de 
W h a t s A p p 
dos agentes  

penitenciários preocupa o 
sindicato da categoria. A gra-
vação, que sugere ser uma in-
terceptação telefônica, mos-
tra presos tramando uma re-
belião na Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz e falando em 
matar agentes e o diretor da 
unidade.

Apesar de temer a concre-
tização das ameaças, o Sindi-
cato dos Agentes Penitenciá-
rios do RN (Sindasp) não tem 
como confi rmar a veracidade 
do áudio. De toda maneira, os 
agentes reconheceram os no-
mes citados durante a supos-
ta ligação como sendo de de-
tentos da unidade. 

A gravação expõe uma 
conversa entre os presidiá-
rios que se apresentam como 
“Neurose” e “Vovô”, dos pavi-
lhões 2 e 3, respectivamente.

Neurose liga para Vovô e 
diz para o pessoal do Pavilhão 
3 de Alcaçuz “fechar” com os 

presos do Pavilhão 2, para re-
alizar um motim na unidade. 
Vovô retruca dizendo que os 
detentos que fi cam encarce-
rados junto com ele são difí-
ceis de negociar e desliga o 
telefone afi rmando que vai 
conversar com os “homens’.

De acordo com o que ex-
plicou a presidente do Sin-
dasp, Vilma Batista, a difi cul-
dade de Vovô se daria porque 
o Pavilhão 3 da Penitenciária 
de Alcaçuz é neutro, não ade-
re nem ao Sindicato do Cri-
me do RN, nem ao Primeiro 
Comando da Capital (PCC), 
as duas facções organizadas 
que comandam o sistema 
prisional no estado.

Durante a ligação, Neuro-
se diz que eles precisam to-
mar uma atitude. Vovô com-
pleta que já houve várias 
mortes nas penitenciárias e 
o Estado não melhorou a si-
tuação carcerária e Neurose 
diz que os detentos precisam 
mostrar que dominam o es-
tado e que, se for necessário, 
matarão agentes e o diretor 
de Alcaçuz, Eider Brito. 

O secretário de 
Justiça e Cidadania do RN, 
Cristiano Feirosa, disse ao 

NOVO que não há confi rma-
ção da veracidade do áudio. 

A presidente do Sindasp 
diz que o sindicato não pro-
curou ninguém, porque isso 
já se tornou rotineiro na vida 

dos agentes penitenciários. 
Ela explica que são comuns 
cartas às direções dos esta-
belecimentos prisionais com 
ameaças de morte aos direto-
res, a agentes e até à própria 

Vilma. “O que fazemos é ir na 
delegacia registrar BO (bole-
tim de ocorrência)”, conta.

FUGITIVOS
Trinta e sete homens per-

manecem foragidos do siste-
ma prisional do Rio Grande 
do Norte. Quatro dias após a 
maior fuga da história do esta-
do, quando 46 presos escapa-
ram da Cadeia Pública de Na-
tal, somente nove dos detentos 
foram recapturados.

Sete deles foram presos 
ainda na madrugada da ter-
ça-feira (12)  logo após ga-
nharem a rua, depois de esca-
parem por um túnel de apro-
ximadamente 50 metros. Os 
homens foram encontrados 
pelos agentes da segurança 
pública já no conjunto Soleda-
de, na Zona Norte, vizinho ao 
conjunto Santarém, onde fi ca 
a unidade.

Os dois últimos detidos fo-
ram pegos na quinta-feira (14) 
e na sexta (15). Um deles, Da-
niel Dantas Sobrinho, de 19 
anos, seguia num ônibus para 
Maceió no momento em que 
foi encontrado.

O outro, Emerson Gomes, 
de 20 anos, estava em via pú-
blica, no bairro das Quintas, 
Zona Leste, quando foi abor-
dado por policiais militares. A 
captura só aconteceu porque 
a população o denunciou no 
Disk Denúncia (181).

Rafael Barbosa
Do NOVO
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Partido Comunista do Brasil planeja lançar candidatura do vereador licenciado George Câmara 
à prefeitura de Natal mas, para isso, a aliança com a administração municipal será desfeita 

Por George, PCdoB deverá 
romper com Carlos Eduardo

Meta do partido é segundo turno 

Especialista 
em Região 
Metropolitana

Com estudos a respei-
to das regiões metropoli-
tanas e pós-graduação em 
Gestão de Políticas Públi-
cas, George Câmara criou 
a primeira experiência de 
parlamento comum no 
Brasil em 2001, dois me-
ses após assumir uma ca-
deira na Câmara Munici-
pal de Natal. Hoje ele faz 
parte do Conselho Nacio-
nal das Cidades. A discus-
são a respeito desse tema  
deve ser uma de suas prin-
cipais pautas ao longo da 
campanha para a prefeitu-
ra de Natal. 

“Dentro do movimento 
municipalista você, às ve-
zes,  resolve muitos proble-
mas. Mas se você se exacer-
bar nessa visão, cai numa 
lógica localista que não dá 
conta da complexidade de 
muitos problemas”, teoriza. 
Após a articulação do pon-
to de vista das câmaras mu-
nicipais, foi implementado 
o conselho metropolitano.

George aponta que um 
Plano Estratégico de De-
senvolvimento Sustentá-
vel da região metropolita-
na, coordenado por profes-
soras da UFRN e da UFPE 
traçou características da 
Região Metropolitana de 
Natal: “Do ponto de vista 
físico-territorial e ambien-
tal, frágil; socioeconomi-
camente desigual e políti-
ca-institucionalmente de-
sarticulada. Hoje não tem 
uma relação de colabora-
ção, mas de disputa. É nin-
guém por ninguém. É pre-
ciso que políticas habita-
cionais, de saneamento, de 
gestão de transporte e os 
planos gestores, urbanís-
ticos e ambientais sejam 
pensados de forma coletiva 
por essas cidades”, sustenta 
o pré-candidato. 

O trânsito de Natal, 
exemplifi ca George, po-
deria ser aliviado sem pôr 
“um metro quadrado de as-
falto” na capital, desde que 

fosse criada uma via me-
tropolitana ao redor da ci-
dade, por onde passaria o 
fl uxo de veículos pesados 
que não têm a capital como 
destino, mas que atual-
mente precisam passar por 
dentro dela. 

De acordo com ele, o 
partido articula uma série 
de candidaturas com ou-
tra legendas para apresen-
tar alternativas neste senti-
do, em outubro.  Além dele 
na capital, conta com Ge-
raldo Veríssimo em São 
Gonçalo do Amarante; Ar-
lindo Dantas (recém-fi lia-
do ao PCdoB) em São José 
de Mipibu; Carlos Augusto 
Maia (PTdoB) em Parnami-
rim; e Júlio César (PSD) em 
Ceará-Mirim.

George Câmara avalia 
que Natal enfrenta proble-
mas socioambientais pro-
vocados, entre outros fato-
res, pelo crescimento de-
sordenado. Além disso, se 
tornou uma cidade desi-
gual, com mansões e gran-
des favelas lado-a-lado. “Te-
mos as melhores univer-
sidades e 10,2% da popu-
lação analfabeta. Se nós 
segregássemos os anal-
fabetos de Natal, daria 85 
mil pessoas. Seria a quin-
ta maior cidade do estado”, 
aponta.

Para o pré-candidato, a 
gestão precisa ouvir a so-
ciedade. Mas, para tanto, é 
necessário capacitar o ci-
dadão para que ele enten-
da o processo político. “A 
gente precisa capacitar a 
sociedade para ela enten-
der por onde passa a alo-
cação de recursos, e as li-
mitações, por exemplo”. De 
acordo com ele, isso será 
feito caso ele vença as elei-
ções. “Precisamos ter con-
selhos populares. Não é 
abrir mão da prerrogativa e 
da responsabilidade de to-
mar decisão como gestor, 
mas vamos estar lastreados 
de toda uma fundamenta-
ção junto à sociedade. Isso 
legitima a gestão e capacita 
a sociedade para que cada 
um seja fi scal, porque, afi -
nal, é o seu dinheiro, pago 
através dos impostos”. 

G
eorge Câma-
ra, do Partido 
Comunista do 
Brasil (PCdoB), 
foi um dos pri-

meiros pré-candidatos a pre-
feito lançados às eleições de 
2016, em Natal. A decisão foi 
divulgada em novembro do 
ano passado e, se confi rmada 
na convenção do partido, vai 
gerar uma situação política no 
mínimo inusitada. 

O PCdoB, atualmente, é 
aliado do prefeito Carlos Edu-
ardo Alves (PDT). Conta, in-
clusive,  com uma pasta im-
portante na gestão municipal: 
a da Educação, comandada 
pela professora Justina Iva, fi -
liada à legenda comunista. Ao 
mesmo tempo é aliado em ní-
vel estadual do PSD do gover-
nador Robinson Faria - que é  
oposição à gestão municipal. 
O PCdoB, por sua vez, quer o 
apoio do governador.

George Câmara é vereador 
de Natal no terceiro mandato 
e está licenciado porque  atual-
mente exerce o cargo de secre-
tário estadual de Esportes e La-
zer. Para ele, a possível candida-
tura faz parte de um processo 
de amadurecimento do par-
tido que já vem ocupando es-
paços institucionais no Legis-
lativo (nas três esferas federa-
tivas) e nos últimos anos pas-
sou a ocupar o Executivo em 
cidades brasileiras de grande 
e médio porte, além do gover-
no do estado do Maranhão. O 
PCdoB, diz, se considera cre-
denciado devido à experiência 
acumulada. A sigla conta com 
51 pré-candidatos a vereador.

Câmara justifi ca que o 
apoio à atual gestão munici-
pal surgiu em um momen-
to em que era preciso se unir 
para “recuperar a cidade da 
catástrofe que foi a gestão de 
Micarla de Sousa”. Passados 
três anos o pré-candidato con-

sidera que o prefeito conse-
guiu alguns feitos, como supe-
rar a ausência de projetos para 
as obras que foram realiza-
das para a Copa do Mundo de 
2014, quando ocorreram qua-
tro jogos na cidade. “Mas essa 

gestão também enfrenta suas 
difi culdades”, considera. 

Para ele o município não 
exerce um protagonismo na 
discussão sobre a região me-
tropolitana e deixa a desejar 
na articulação entre as cida-

des e o estado. Além disso, de 
acordo com o secretário de Es-
portes do estado, a cidade vive 
a reboque dos repasses fede-
rais, sem lutar junto a outras 
capitais por uma reforma que 
gere real autonomia. Por fi m, 
considera que Natal não avan-
çou no diálogo entre gestor e 
população. 

“Não basta fazer num belo 
dia, num sábado de manhã, 
uma reunião sobre orçamento 
participativo, sem que isso te-
nha sido precedido de um mo-
vimento de consulta aos bair-
ros, de ter delegados designa-
dos para esse bairro. É preci-
so capacitar a população para 
que ela atue como fi scal”, subli-
nha. A capacitação dos técni-
cos efetivos também é um de 
seus focos. Além de gerar uma 
memória técnica (os servido-
res continuam, independen-
temente da gestão), eles te-
riam capacidade para execu-
tar projetos que hoje são fei-
tos por  empresas contratadas, 
argumenta. “Natal pode ser 
refém de uma empresa que 
vem de fora para fazer uma li-
citação de transporte público”, 
pondera. 

 George disse que, 
apesar de o partido ainda fazer 
parte da gestão municipal, dis-
cute o possível rompimento 
de forma franca. “Você tem 10 
candidatos de oposição, mas 
não pode ter mais de um de 
situação. Claro que o PCdoB 
sabe disso. Ao fazer essa for-
mulação de lançar candidatu-
ra própria o partido tem claro 
que Natal precisa mudar. En-
tendemos que é preciso avan-
çar mais e que os limites dessa 
gestão vem se revelando”, diz. 
George conclui que o assun-
to ainda é um debate interno, 
mas não escondido. “No mo-
mento da convenção toma-
remos nossa decisão defi niti-
va com partidos aliados e va-
mos buscar apoio na base de 
apoio do nosso projeto nacio-
nal”, acrescenta. 

Nas eleições para o Palá-
cio Felipe Camarão, sede da 
prefeitura de Natal, George 
Câmara quer ir ao segundo 
turno. Desde já, acredita que 
o partido pode receber ou dar 
apoio ao PT e ao PSD na se-
gunda fase do pleito. Vale res-
saltar que o PT, aliado local e 
nacional, já apresentou a pré-
-candidatura do deputado 
estadual Fernando Mineiro. 
“Não fazemos isso para encur-
ralar o governador (Robinson 
Faria). Pelo contrário, é para 
darmos mais alternativas. Nos 
partidos da base aliada, consi-
derando que Natal tem dois 

turnos, você pode ter postu-
lações de várias candidaturas 
de perfi s parecidos, no cam-
po popular. E no segundo tur-
no vamos buscar o apoio dos 
partidos que não alcançaram 
êxito”, conclui. Os três partidos 
(PCdoB, PT e PSD) já conver-
sam por apoio mútuo pelas 
prefeituras de Caicó, Ceará-
-Mirim e Parelhas. 

Do ponto de vista das 
alianças municipais, ele con-
sidera que o partido de Car-
los Eduardo seguiu um cami-
nho pelo qual o PCdoB não 
deverá ir. “O PDT escolheu 
um caminho mais conserva-

dor. O mesmo Henrique Alves 
(PMDB), que dois anos antes 
tentou inviabilizar a eleição 
de Carlos Eduardo em 2012, 
recebeu seu apoio para go-
vernador em 2014”, lembra. O 
PCdoB, diz, não fez esse mo-
vimento, apesar de ter respei-
tado a posição do aliado. Se ti-
vesse embarcado na aliança 
aponta, “estaria fortalecendo 
os setores que chantageiam 
Dilma e governa o Brasil há 
500 anos”. 

IMPEACHMENT
Sobre política nacional, 

o pré-candidato conside-

ra que o pedido de impeach-
ment contra a presidente Dil-
ma Rousseff  (PT), é um golpe. 
Para ele, não existem as prer-
rogativas que ensejem o im-
pedimento da petista. “O que 
existe é uma oposição des-
contente com o resultado das 
eleições e que tenta fazer a re-
edição do que o corvo Carlos 
Lacerda fez a Getúlio Vargas. 
Não pode se candidatar; se 
candidato, não pode ser elei-
to; se eleito, não pode tomar 
posse; se empossado, não 
pode governar. Mas se não 
pode governar, para o país”, 
comenta. 

// George Câmara, pré-candidato do PCdoB às eleições de outubro

// Grande Natal foi esquecida por atual gestão, critica George

Igor Jácome
Do NOVO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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OPINIÃO

Ainda não é possível di-
zer se serão bem sucedidos 
os prefeitos do Rio Grande do 
Norte em sua estratégia para 
enfrentar a crise econômica. 
Apresentados a difi culdades 
dia após dia, em razão da re-
dução de receitas, eles preci-
sam honrar seus compromis-
sos e tocar a gestão, indepen-
dente do chororô. 

É preciso reconhecer, po-
rém, que há seu valor a estraté-
gia de não esconder os proble-
mas e, mais do que isso, levá-
-los à opinião pública, embo-
ra não haja muita alternativa 
além desta. Outra caracterís-
tica percebida nesta estratégia 
é que, em vez de partir para o 
confronto com aqueles com 
quem tem dívidas, eles estão 
chamando os credores para 

dividir os problemas e tentar 
encontrar as soluções. Ao me-
nos como retórica, funciona 
bem. Resta ver na prática. 

Para mostrar que a falta de 
dinheiro em caixa pode com-
prometer o pagamento das 
contas, inclusive a folha sala-
rial, os prefeitos potiguares já 
marcaram ato público para o 
fi nal do mês. Vão às ruas em 
passeata para dizer que a situ-
ação está ruim, também, por-
que o governo federal promo-
veu cortes nas verbas da edu-
cação e principalmente nas 
cotas do Fundo de Participa-
ção dos Municípios.

É o meio de antecipar aos 
munícipes os problemas que 
enfrentarão e de dividir as res-
ponsabilidades, acusando o 
governo federal de difi cultar 

ainda mais a situação.
Na semana passada o go-

verno federal anunciou au-
mento no piso nacional dos 
professores. De 11%. O reajuste 
vale para todo o Brasil e terá re-
fl exos no caixa das prefeituras, 
obrigadas a honrar o aumento.

Os prefeitos, então, es-
tão planejando chamar os re-
presentantes dos professores 
para dividir e explicar as difi -
culdades que enfrentam. Para 
isso, esperam que os educado-
res se tornem aliados nas co-
branças ao governo federal. É 
o que resta, alegam eles, por-
que se o quadro permanecer 
como está as prefeituras não 
poderão pagar o aumento do 
piso nacional.

Não se sabe ainda se a es-
tratégia terá efeito positivo. 

Serve, de certo modo, para que
os gestores transfi ram a res-
ponsabilidade para os outros
níveis, embora eles, por dever
de função, tenham também
de pensar maneiras de cum-
prir com as obrigações, pro-
movendo os cortes e enxugan-
do ao máximo a administra-
ção. É assim que todo cidadão
faz quando se vê em difi culda-
des fi nanceiras: promove cor-
tes para reduzir as despesas.

Fora o jogo de marketing
que a medida dos prefeitos
embute, há o fato em si, que é
grave: sem dinheiro para pa-
gar as contas e tendo ainda de
arcar com os aumentos deter-
minados pelo governo fede-
ral, é preciso fazer algo para os
municípios não pararem. É o
grande desafi o.

Cobrança
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo intimou 
o Tribunal de  Contas do Estado para liquidar débitos junto à 
fazenda municipal, sob pena de ser incluído no cadastro da dívida 
ativa para posterior cobrança judicial. A medida foi publicada no 
Diário Ofi cial do Município da sexta-feira passada.

Desafi os e estratégias

• A Prefeitura do Natal publicou 

no Diário Ofi cial do Município o 

aviso de licitação para contratação 

de empresa de engenharia que 

executará os serviços de drenagem 

e pavimentação nos loteamentos 

Brasil Novo e Novo Horizonte, no 

bairro de Pajuçara, na zona Norte. 

• A Federação dos Municípios do 

Rio Grande do Norte, em parceria 

com a Faculdade de Tecnologia 

do Nordeste e o Sindicato dos 

Jornalistas Profi ssionais do RN, está 

oferecendo aos jornalistas do Estado 

um desconto de 50% no curso de 

pós-graduação na modalidade MBA 

em Marketing Político e Comunicação 

Institucional. As aulas terão início já 

no próximo mês de fevereiro e serão 

realizadas duas vezes ao mês, aos 

sábados e domingos. Para realizar a 

inscrição, os jornalistas devem estar 

sindicalizados. Mais informações no 

site da Femurn.

• A programação do Carnaval 

Multicultural 2016 será apresentada 

pelo prefeito Carlos Eduardo na 

próxima terça-feira, às 9h, no 

Holiday Inn Natal Hotel, localizado 

na Avenida Senador Salgado Filho. 

A festa neste ano, no início de 

fevereiro, terá seis polos.

ZUM  ZUM  ZUM

rodaviva@novojornal.jor.br

DA SERVIDORA PÚBLICA SILANEIDE 
SARAIVA, 60 ANOS, QUE VENDIA FRUTAS NOS 
CORREDORES DA UFRN E SE FORMOU EM 
GESTÃO PÚBLICA

Cheguei onde cheguei porque 
perseverei e não desisti: são 
50 ‘nãos’ para 5 ‘sins’”

Cidades sem inteligência

Wendell e a TV

Em fevereiro, logo depois da ressaca do carnaval, Natal 
vai sediar um evento que marcará a operacionalização de 
um acordo bilateral entre o governo brasileiro e a União Eu-
ropeia. Segundo informações passadas pela divulgação do 
evento, “dentro do contexto de cidades inteligentes e huma-
nas”, as Human Smart Cities.

Um bom tema para debates, haja vista, a prefeitura de Na-
tal ter aderido ao conceito de buscar na tecnologia as respos-
tas aos problemas que a cidade se depara, diariamente, por 
causa da falta de planejamento. Um passo adiante diante em 
tantos problemas que a capital do estado enfrenta no dia a dia.

Na formulação do conceito de cidades inteligentes está a 
integração das dimensões humana, coletiva e artifi cial. Sim, a 
inteligência artifi cial não é coisa de cinema; é real e necessá-
ria para o mundo concreto. 

Na primeira dimensão, a humana, incluem-se as ações 
que fazem da cidade um ambiente  criativo para o cidadão e 
cidadã que vivem na urbe e dela possam usufruir com solu-
ções criativas propostas e implementadas não somente pe-
los gestores. O que nos falta, hoje, de todos os lados.

A capacidade das comunidades humanas se inter-rela-
cionarem e propor formas também inovadoras para o bem 
coletivo é apontada como segunda dimensão no tripé que 
monta o conceito das cidades inteligentes. Por fi m, a inteli-
gência artifi cial diz respeito a tudo que nós, contribuintes, es-
peramos de retorno do gestor como uma boa infraestrutura 
de comunicação, espaços digitais urbanos  que até hoje nos 
são negados e toda a parafernália que os espaços público e 
suas ferramentas deveriam nos legar.

São vários os conceitos de cidades inteligentes mas todos 
convergem em um único alvo: a qualidade de vida das pes-
soas dentro nas cidades em que vivem, trabalham, visitam. É 
um processo de longo prazo e contínuo mas possível e com 
exemplos, como acontece na União Europeia. Esperamos 
que a discussão do conceito não vire eterno debate.

Na edição de hoje deste NOVO, uma matéria assinada 
pelo repórter Ildrimarck Rauel  aponta que em Natal e no Rio 
Grande do Norte, vivemos às avessas do conceito de cidade 
inteligente. São obras não iniciadas ou inconclusas pela falta 
planejamento e o que se vê, perante a escassez de recursos, 
é um jogo de empurra entre os entes federativos e nenhum 
assume a responsabilidade pelo que não projetado, ou se foi 
projeta, não foi concluído. 

Natal faz parte da Rede Brasileira de Cidades Inteligentes 
e Humanas  mas, até agora, pouco tem demonstrado neste 
sentido e, aguardamos ansiosos, que o evento em fevereiro 
dê uma contribuição importante para se iniciar esse proces-
so porque ninguém agüenta mais ruas alagadas, congestio-
namento, sistema de transporte, saúde e educação precários. 
Para citar os mais urgentes.

Havia pouco mais de 400 torcedores no estádio Serra Dou-
rada naquele dia de março de 2015 em que Wendell Lira, pelo 
Goianésia, marcou, contra o Atlético Goianiense, o gol que da-
ria a ele o Prêmio Puskas, o de gol mais bonito do ano em todo 
o mundo. Ele ganhou o título na semana passada e ilustrou sua 
vitória fazendo um discurso simples enaltecendo que muitas 
vezes na vida se superar é como, sendo um David, vencer o 
Golias.

Para conquistar o prêmio da Fifa, Wendell precisou su-
perar seus dois concorrentes diretos, Lionel Messi, que  fi cou 
com 33,3% dos votos, e Alessandro Forenzi, do Roma, que ob-
teve 7,1% da preferência dos internautas, a quem cabe esco-
lher o gol mais bonito. 

Wendell recebeu nada menos do que 46,7% dos votos, que 
totalizaram 1,6 milhão, de acordo com os números divulgados 
pela Fifa.

Wendell, do pequeno time de Goianésia, numa partida 
pela nona rodada do modesto campeonato goiano, marcou 
um golaço que abriu para ele as cortinas do mundo, a ponto de 
levá-lo à festa “vip” dos melhores atletas do planeta.

Evidentemente que ninguém pensa nisso, mas Wendell 
Lira só conquistou o que conquistou porque no estádio Serra 
Dourada, naquele dia e naquela hora, havia uma televisão fa-
zendo o registro da partida e de sua jogada.

Do contrário, como seria possível alguém mais - além dos 
poucos mais de 400 torcedores – ver e saber daquele gol, uma 
mistura de bicicleta e voleio que só se explica pela rapidez de 
raciocínio e pela natural habilidade de determinados atletas 
de pensarem soluções em questão de segundos?

A vitória de Wendell Lira é dele, autor de uma pintura de 
gol, que bateu até o festejado e milionário Lionel Messi, mas 
não fosse o poder da comunicação a vida dele talvez continu-
asse a mesma, apesar de sua  jogada.

A partir daquela transmissão e da virada na vida do atle-
ta, Wendell Lira jamais será o mesmo. Até o fi m de seus dias, e 
por onde quer que venha a atuar, ele, goiano de 27 anos, será 
lembrado como o autor do gol mais bonito de todo o mundo 
em 2015.

O jogador até ensaiou uma queixa em razão do fato de a 
premiação não envolver dinheiro – o que o impediu de com-
prar a casa própria. Mas ele sabe que não teria projeção igual 
não fosse a presença no estádio de um cinegrafi sta e de uma 
equipe de jornalistas. Valeu, Wendell Lira.

Editorial

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo

Risco
O Centro para Controle 
e Prevenção de Doenças 
dos Estados Unidos (CDC) 
recomendou que mulheres 
grávidas adiem viagens para 
14 países e territórios nas 
Américas onde o Zika vírus 
está circulando, incluindo o 
Brasil. A agência de saúde 
pública dos EUA também 
exortou as mulheres em idade 
fértil que estão tentando 
engravidar a consultar um 
profi ssional de saúde antes 
de viajar para esses países e 
tomar medidas para evitar 
picadas de mosquitos durante 
as suas viagens se decidirem 
visitar esses locais.

Vacina
A vacina contra a dengue 
produzida pelo Instituto 
Butantã deverá estar 
disponível para uso somente 
em 2018, e não mais em 
2017, conforme informaram 
ontem o Ministério da Saúde 
e o Butantã. Uma das razões 
para o atraso é o tempo 
que a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária levou 
para aprovar o início da fase 3 
dos testes em humanos. 

Vacina - 2
O instituto entrou com 
o pedido de autorização 
em regime de prioridade 
em abril do ano passado e 

esperava ter a licença já em 
agosto do mesmo ano. Por 
isso, fez a previsão de ter o 
imunizante pronto já em 
2017. Porém, aautorização 
da Anvisa para a fase 3, no 
entanto, só foi dada em 
dezembro, quando o Butantã 
começou a recrutar os 
voluntários para o estudo. 

Fundo
Relatórios de fi scalização 
da Superintendência 
Nacional de Previdência 
Complementar (Previc), 
publicados pela Agência 
Estado, mostram que o fundo 
de pensão da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), o Cibrius, foi 
alvo de investigações em 
2015. Supostas falhas em 
investimentos e de gestão 
deixaram o fundo na mira 
dos auditores. O caso ainda 
será julgado pela Previc, que 
regula o setor.

Fundo - 2
Entre os problemas, está um 
calote de R$ 7 milhões dado 
por uma empresa produtora 
de etanol, a Comanche, que 
vendeu cotas de um fundo 
de investimento ao Cibrius. 
O lastro do investimento 
era um contrato com a 
Petrobrás que não chegou 
a ser executado. Nesse caso, 
os fi scais concluíram ter 
fi cado demonstrado que os 
administradores da fundação 
de previdência privada 
deixaram de observar os 
princípios da “segurança, 
rentabilidade, solvência e 
liquidez”.

Técnicos
O IFRN recebeu 54.972 
inscrições para os cursos 
superiores de graduação 
oferecidos através do Sistema 
de Seleção Unifi cada do MEC 
(SiSU). O Instituto ofertava 
um total de 750 vagas em 26 
cursos diferentes. A média foi 
de 73 inscrições por vaga.

Técnicos - 2 
O curso mais procurado do 
IFRN foi o Tecnólogo em 
Gestão Pública, do Campus 
Natal-Central. Com a oferta 
de 40 vagas, o curso recebeu 
7.377 inscrições. Em seguida, 
veio o de Gestão Ambiental, 
também do Campus Central, 
com 36 vagas e 6.640 
inscrições. O Tecnólogo em 
Marketing, do Campus Natal-
Zona Norte, foi o terceiro mais 
procurado, recebendo 4.984 
inscrições para 36 vagas. 
O resultado do SiSU será 
divulgado na segunda-feira. 

Saúde
O ministro da Saúde, Marcelo 
Castro, anunciou na semana 
passada que o governo 
federal passará a oferecer nas 
unidades de saúde, a partir 
do mês que vem, fevereiro, 
testes rápidos que poderão 
diagnosticar, em uma só 
análise e em poucos minutos, 
dengue, chikungunya e zika. 
De acordo com o ministro, a 
ferramenta será importante 
para confi rmar o diagnóstico, 
uma vez que as três doenças 
têm sintomas semelhantes. 
Obter diagnóstico rápido 
sempre foi um problema nos 
casos de dengue. É esperar.
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A ideia de Cascudo, ao 
criar a Universidade Popular 
quando ainda não havia uni-
versidade no Rio Grande do 
Norte, com um conjunto de 
temas modernos para a épo-
ca, fi m dos anos quarenta, re-
vela sua posição avant la let-
tre na província submersa, 
para usar a expressão de Oc-
tacílio Alecrim.É ai a inespera-
da e consagradora semelhan-
ça com a Universidade Per-
manente de Paris, instituição 
criada e mantida pelo Cen-
tro de Ação Social da Cidade 
de Paris destinada a atender a 
idosos e aposentados.

Embora o programa mar-
que a partir de 55 anos como a 
idade ideal da clientela, a Uni-
versidade Permanente de Pa-
ris funciona sempre na prima-
vera e também para os fran-
ceses que se preparam para 
a aposentadoria. São pesso-
as na idade certa para ‘o gos-
to de aprender e o tempo de 
descobrir’. Entre os temas in-
teressantes, história, cinema, 
linguística, economia, políti-
ca, música, paleontologia, zo-
ologia, solidariedade entre ge-
rações, fi losofi a, saúde e co-
municação, para citar os mais 
procurados seminários.

É interessante observar 
que o programa começa com 
uma conferência sobre ‘O Es-
tafi lococus Dourado’, uma pa-
togenia humana resistente 
aos antibióticos e atinge um 
terço da população humana 
pelas áreas das fossas nasais. 
A História, com suas pestes, a 
fome e a insegurança, é outro 
tema que atrai as atenções dos 
aposentados franceses. Tam-
bém a história de Paris, com 
exposições que vão dos cri-
mes às canções, suas curiosi-
dades e os aspectos mais insó-
litos dos lugares e ruas velhas 
da cidade.

Os franceses gostam de ga-
tos. Dai a conferência sobre as 
palavras no tratamento e con-
vivência com os gatos. As pa-
lavras mais e menos usadas. 
E, ainda na área da linguística, 
‘As bijuterias, joias e outros pe-
quenos ornamentos portados 
por seres humanos: que sim-
bolizam eles?’. A Universidade 
Permanente de Paris também 
abre bibliotecas, ateliês e usa 
novas mídias. A ideia, na área 
da música, é ir da ópera ao 
rock, pois ‘as músicas jamais 
cessaram de se inspirar em 
grandes textos da literatura’.  

Com idéias em todas as di-

reções e sentidos, o programa 
chegou a discutir, na primave-
ra de 2012, por exemplo, ‘O Fio 
das Aranhas’, sobre os clichês 
que forjaram a má reputação 
das aranhas como um preda-
dor. Na fi losofi a política, os 
pensamentos e as ideologias 
com objetivo de estimular a 
autonomia de ideias dos ido-
sos. Um desafi o é formar clu-
bes de fi losofi a para os estu-
dos e debates das idéias fi lo-
sófi cas, onde três nomes se 
destacam mais para discus-
sões: Sêneca, Montaigne e 
Rousseau. 

A rigor, nada escapa ao 
olho dos franceses, quan-
do convocam os apontados 
como idosos para a vida in-
telectual ativa. Das questões 
teóricas e práticas que en-
volvem o saber e o uso da in-
formática, aos remédios na-
turais das nossas avós. Esse 
ocupar-se para não preocu-
par-se -é aquele mesmo ‘eu 
me ocupo para não me pre-
ocupar’ - que Cascudo pro-
fetizava como lema de vida 
e que se renovanas idéias da 
Universidade Permanente 
de Paris?Seria um milagre da 
transcendência que ele tanto 
acreditava?

A Universidade Permanente -(II)

“Os seres humanos sempre 
gostam de se enganar com 
ilusões românticas”.
João Pereira Coutinho

1 - MENTIRA
A verdade é mais leve do 

que a mentira e por isso, algu-
mas vezes, com o passar do 
tempo, fl utua para a surpresa 
de muitos. É o caso da matéria 
sobre o boletim da CIA, nos 
EUA, sobre nossa ‘subversão’.

2 - DELÍRIO
Para os agentes da CIA infi l-

trados no Brasil, o combate dos 
militares ao perigo da subver-
são teve certa dose de verdade, 
mas também muito de ‘para-
noia’ contra os que defendiam 
a liberdade naquele 1964. 

3 - EXEMPLO
Dois dias antes do Ato Ins-

titucional número 5 a CIA in-
formou a Lyndon Johnson que 
o fechamento do Congresso 
Nacional era paranoia e o com-
bate à subversão no Brasil esta-
va se tornando muito perigoso. 

4  -FONTES
Toda essa doidice de exa-

gero paranoico está no texto 
de um memorando enviado à 
Casa Branca no dia 11.12.1968, 
em plena repressão. Tudo foi 
transcrito pela Folha de S. Pau-
lo. Com as torturas e mortes. 

CHUVA - Os meteorologistas 
da Emparn, esses especialistas 
nas nuvens que andam no 
céu, estão convencidos de que 
teremos chuvas nos próximos 
dias. Tomara. Chuvas 
benfazejas. Mesmo que não 
seja um inverno. 

ALIÁS - Por falar em chuva, 
quem anda por esses dias 
consultando os profetas 
do sertão é Odúlio Botelho. 
Com a sua nobre tradição de 
menestrel, acredita que os 
olhos dos profetas enxergam 
além das nuvens.

SOL - Está certo o 
presidente Ezequiel Ferreira 
Filho quando aposta na 
transparência como forma de 
inibição da corrupção. Nesses 
tempos de hoje, então, quanto 
mais transparente mais forte 
qualquer instituição. 

APOIO - A chegada do 
empresário Marcelo Queiroz 
ao PMDB vem sendo apontada 
como uma articulação do 
deputado Álvaro Dias. E que 
ele vai propor o nome de 
Queiroz para ser vice de Carlos 
Eduardo Alces.

MAS - Dentro do PMDB 
tem quem aponte o nome 
do secretário de turismo da 
Prefeitura, Fred Queiroz, como 
o da preferência do ministro 
Henrique Alves. Resta saber 
se há nome correndo numa 
terceira margem.

FÁBULA - Na revista Joyce 
Pascowitch, nas bancas, a 
fábula encantada da bela 
pantera Ionita Sales, aquela 
que foi a mulher de Jorginho 
Guinle no auge de sua riqueza, 
brilhou nos salões e morreu 
pobre e sozinha. 

PARCERIA - Consuelo 
Diegues conta na Piauí, 
nasbancas, toda a estranha 
e inusitada história de João 
Gilberto com o banqueiro 
Daniel Dantas. É um bom 
negócio que pode render uma 
grana de R$ 10 milhões de reais.

MOCHILA- Mais um debate, 
digamos, técnico, no universo 
virtual: qual a mochila ideal 
para o seu fi lho carregar o 
material escolar? Deve pesar, 
vazia, meio quilo. Cheia, no 
máximo, 5% do que pesa a 
criança usuária. 

CRISE - O desemprego já caiu 
este ano 8% e no trimestre, até 
fi m de março, pode ultrapassar 
os 9%. O número é revelador 
da queda da produção 
industrial. O que acontece em 
São Paulo atinge também todo 
Brasil.

DÚVIDA - Quando o MST 
escondeu seus símbolos nas 
manifestações de apoio a 
Geraldo Alckmin, o governador 
tucano, o que temia: que o PT 
descobrisse a jogada marota ou 
estava fazendo uma infi ltração 
petista? 

SPA  - Natal fi ca, a cada dia, 
mais moderna. Mais do que 
nos tempos da vanguarda 
quando foi considerada a 
Londres Nordestina. Basta 
dizer que agora tem num dos 
shoppings da cidade o SPA para 
sobrancelhas.

BURACOS - Tomara que 
depois da folia de Momo, e 
depois das cinzas que tiram o 
pecado do mundo, a Prefeitura 
recomece a Operação Tapa-
Buraco. Crateras crescem 
enquanto a Semopi faz 
reuniões interplanetárias.

PALCO

CAMARIM

Fugas
Dá um trabalho e os custos são altos para a polícia pren-

der, depois vem a justiça e o sistema prisional soltar... Covar-
dia com a polícia e o povo que paga a conta!
Jose Dantas Neto
Via Facebook

Fugas – 2
Entrega os presídios a Justiça Federal, pois a Estadual não 

tá dando conta, isso é um absurdo.
Tony Felinto
Via Facebook

Elogio
Visitei a redação do NOVO e fi quei de queixo caído. Bem 

equipada, high-tech e aparentemente confortável. Parabéns.
Rodrigo Hammer
Via Twitter

Elogio – 2
Moura Neto e Jomar Moraes nos brindam com pérolas 

da espiritualidade em seus artigos.Ao abordar Sai Baba nes-
te dia 14, Moura Neto apresentou um resumo do sentido da 
vida. Por publicarem artigos tão importantes, tornam-se es-
senciais no jornalismo local. Parabéns a dupla.
Flávio Rezende
Via email

Torcida mista
Os amantes do futebol Potiguar saberão usufruir dessa 

“nova” confi guração nos estádios, mas infelizmente existe um 
grupo de pessoas que se organizam para incitar sentimentos 
acima da rivalidade que acaba gerando violência.
Apdantas
Via Instagram

Torcida mista – 2 
Tem que tentar uma forma de a paz e a alegria voltar aos tem-

pos da geral no machadão, onde assisti muitos cálcicos lado a 
lado com ABCdistas e não havia brigas, muito raramente havia 
bate boca de bêbados mas a polícia chegava junto e tudo acabava
Vital Ferreira
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

A maldição da escrita
  Ou a “dura escritura” a que se referia Clarice Lispector. É 

certo que ninguém, do ramo de mesmo, escapa impune des-
sa maldição. 

Tranquilizem-se os que fazem da escrita apenas um exer-
cício de redação, principalmente na internet, onde todas as 
línguas são maceradas pelas penas infames dos redatores de 
shoppings. Nós não seremos alcançados pela maldição.

 Aliás, nesse caso a maldição atinge o leitor. O coitado 
pune os olhos e ainda maltrata a escassa instrução. São leito-
res de copistas que nem sabem de onde vem o palimpsesto. 
Nem pra onde vai. 

Mas essa não é a maldição de que trata o presente texto. 
Aqui eu quero cuidar da real escrita, maldita e carcereira que 
mantém sob cadeados os que a usaram ao longo da vida sem 
perceber que é ela a usá-los e não o contrário. 

E quando percebem, já nada podem fazer. Apenas esper-
neiam, deprimidos e angustiados. Sentindo os grilhões que 
lhes aprisionam o juízo.  

Foi assim com Manoel de Barros. Poeta da desfeitura, do 
desaprender para atingir o miolo do desconhecimento. Da 
inutilidade mais útil que do que todas as utilidades práticas. 
Essa inutilidade a que se refere Kerubino Procópio, como 
exercício do envelhecer. 

E o castigo foi a morte do riso do poeta, ainda em vida. 
Abatido pela depressão que não perdoa nem a poesia.

 Com Câmara Cascudo. Escreveu mais livros do que os 
leitores que tem. Escreveu mais do que a maioria lê durante 
toda a vida. Também viveu, e o fez intensamente. Mas não se 
livrou da maldição, ao pronunciar uma única vez a amargura 
provinciana. “Não consagra”... 

 Com José Lins do Rego. Sua escrita é a tentativa frustra-
da de espantar o fantasma de um garoto a cuja morte lhe deu 
causa. 

Com Ariano Suassuna. A tragédia que abateu sua famí-
lia, quando um parente seu matou João Pessoa. E o resultado 
mais brutal foi o assassinato do próprio pai. Diniz Quaderna, 
d’A pedra do Reino, confi rma o revelado. Que nem Sinésio, o 
alumioso, conseguiu alumiar. 

Com Drummond de Andrade. A poesia mais chafurda-
da por críticos e acadêmicos. O esplendor poético na pele de 
um funcionário tímido, da burocracia ofi cial. 

Com João Cabral de Melo Neto. A poesia de pedra a ser 
jogada secamente na cara dos sentimentos, para negá-los. E 
a rendição fi nal, ante a fraqueza física que não se nivelou à 
fortaleza poética. 

 Com Mário de Andrade. Angústia antropofágica e parti-
da precoce. As letras e a música modelaram a maldição ínti-
ma de um homem além do tempo. 

Com Clarice Lispector. “Liberdade é pouco. O que desejo 
ainda não tem nome”. A dor invisível e presente. Ou presen-
temente visível. Em Manoel Bandeira, Oswaldo Lamartine e 
Zila Mamede.  

E assim é com quem paga o preço dessa maldição. Da pa-
lavra escrita com jeito novo mesmo sendo palavra velha. Do 
espanto que causa a cópula das palavras a embuchar a frase 
e parir o rebento. Té mais. 

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Muitas pessoas não pen-
sam seriamente em concurso 
porque tem a falsa impressão 
de que somente os ungidos 
com a inteligência e brilhan-
tismo divinos podem conse-
guir passar. Muitos acham que 
concurso é somente coisa de 
gênios e pessoas diferencia-
das. De todas os mitos de con-
curso público talvez esse seja 
o mais absurdo. Certamente 
gênios existem, mais sincera-
mente nunca vi ninguém che-
gar sequer perto desse concei-
to. E vou mais adiante, se eles 
existirem de fato, certamente 
o serviço público não é o lu-
gar deles. 

É incrível como todo mun-
do tem uma tia chata e um pri-
mo que sempre teve fama de 
cdf (hoje chamam de Nerd) e 
que logo passou em concurso 
público. Esse individuo pas-
sou a ser citado pela mãe e pa-
rentes como um abnegado, 
um quase messias. Todos di-
zem que para passar teríamos 
que seguir a cartilha do tal 
prodígio, sem namorada, 15 
horas de estudo por dia e tudo 
mais. Você, pobre mortal, co-
meça a entronizar essa ingrata 
comparação até que um ami-
go ou parente maliciosamente 
vaticina: “você não tem a me-
nor chance! Você não é inte-
ligente como fulano!”. Pronto, 
seu futuro já está defi nido.

Para começo de tudo, 
como podemos defi nir inteli-
gência? Tarefa realmente difí-
cil. Em Paris, bem no começo 
do século XX , com o crescen-
te processo de urbanização, 
havia grande preocupação 
com o rendimento escolar 
das crianças vindas do campo 
para Paris. Foi então que a um 
famoso psicanalista chamado 
Wilhelm Stern, em 1912, foi in-
cumbido de criar uma medi-
da, um teste que aferisse a ca-
pacidade cognitiva das crian-
ças, que aferisse sua aptidão 
para aprender. Nascia então 
o teste de QI que somente se 
popularizou quando o exérci-
to americano passou a adotá-
-lo a partir da primeira grande 
guerra. Esse teste demonstra o 
quociente entrea idade men-
tal e a idade cronológica. Mas 
isso é inteligência?

Mais recentemente outras 

tentativas foram feitas para 
defi nir inteligência. Uma pro-
eminente teoria surgiu nos 
anos 80 pelo psicanalista de 
Harvard, Howard Gardner. Se-
gundo ele existiriam seis tipos 
diferentes de inteligência: Mu-
sical, espacial, corporal, logi-
co-matemática, interpessoal, 
intrapessoal. Algumas são fá-
ceis de identifi car como a mu-
sical , a corporal ou mesmo a 
espacial, ou seja, a capacida-
de para localizar-se e identifi -
car formas e objetos. A inteli-
gência interpessoal refere-se 
à capacidade de relacionar-se 
como o seu semelhante, en-
tendendo suas emoções , ne-
cessidades e desejos. Essa in-
teligência é muito aguçada em 
políticos, artistas, cléricos e 
professores. A inteligência in-
trapessoal, por sua vez, deter-
mina a importante capacida-
de de autoconhecimento. Di-
zia o fi losofo Sócrates: “conhe-
ce a ti mesmo”. 

Certamente fi ca difícil 
compreender os outros se 
você sequer compreende suas 
próprias emoções e sentimen-
tos. Embora a lista originária 
seja restritiva, o próprio Gard-
ner nos últimos anos vem re-
discutindo e redefi nindo no-
vos tipos de inteligência. O 
fato é que as inteligências in-
ter e intrapessoal são extre-
mamente importantes porém 
não são captadas por testes de 
de QI.Nesse sentido, os clássi-
cos modelos de concurso pú-
blico estão preparados e aptos 
para detectar basicamente in-
teligência lógico matemática, 
passando ao largo de outras 
tantas habilidades que todos 
nós temos.

Nos últimos dez anos, um 
importante teoria vem sendo 
amplamente discutida, trata-
-se da chamada inteligência 
emocional. Muitos já ouviram 
falar algo sobre ela mas pou-
cos conhecem seu aspectos 
básicos. A idéia central é que o 
nosso emocional tem um pa-
pel fundamental na condu-
ção de nossas ações e conhe-
cê-lo e “domesticá-lo” é condi-
ção básica para alcançar ob-
jetivos importantes. Algumas 
pessoas possuem inteligên-
cia diferenciada, porém isso 
não signifi ca aptidão imedia-

ta para passar em concurso. É 
muito comum ouvir dos pais a 
respeito dos seus fi lhos quan-
do não vão muito bem na es-
cola: ele é muito inteligen-
te, muito mesmo, pena que 
é preguiçoso nas tarefas” ou 
mesmo “nunca vi uma crian-
ça tão inteligente. É tão inteli-
gente que não precisa prestar 
atenção nas aulas ou fazer as 
tarefas”. Bem, coisas de pais... A 
verdade é que pode ser a pes-
soa mais inteligente do mun-
do mas se não estudar com 
determinação , não chegará a 
lugar algum ou talvez seja um 
bom mestre do obras.

Dois exemplos interessan-
tes de genialidade ou extrema 
inteligência: Arquimedes e 
Newton. Arquimedes era uma 
sábio da antiguidade que vivia 
em Siracuse, cidade da Ásia 
menor e era sempre aciona-
do quando algo intrigante e ir-
resoluto afl igia os moradores 
da cidade. Certa vez, o rei da 
cidade encomendou uma co-
roa de ouro e entregou 20 kg 
do metal a um determinado 
ourives para confecciona-la. 
Quando recebeu a encomen-
da, o monarca desconfi ou que 
havia sido ludibriado e solici-
tou a Arquimedes que resol-
vesse o mistério  desde que 
não derretesse a coroa. Como 
então resolver a questão?

Conta a lenda que Arqui-
medes estava tomando banho 
numa banheira e ao obser-
var o transbordar da água saiu 
correndo pelado pelas ruas da 
cidade gritando em êxtase – 
Eureka (encontrei!). A respos-
ta é simples, Arquimedes des-
cobriu que os materiais pos-
suem densidades diferentes, 
o que explicaria que para uma 
mesma quantidade de água 

em determinado recipien-
te, diferentes quantidades de 
água transbordariam. Assim, 
em um recipiente colocou em 
sequência, 20 kg de ouro, pra-
ta, bronze e por fi m colocou a 
coroa. Nesse momento, arqui-
medes não apenas descobriu 
que o ourives havia rouba-
do, como consegui calcular a 
percentagem de prata e bron-
ze existente na coroa. Isso é 
inteligência. 

Issac Newton foi talvez o 
maior matemático e cientis-
ta de que tivemos notícia. As 
bases da mecânica moderna 
foram estabelecidas por ele, 
além do cálculo diferencial e 
integral; o binômio de Newton 
e a gravitação universal. Boa 
parte desse impressionantes 
descobertas foram estabele-
cidas no ano de 1666 quando 
o jovem Newton (23 anos) fu-
gindo de uma gripe que asso-
lava Londres, passou um ano 
na casa de sua famíliano inte-
rior da Inglaterra , recluso , iso-
lado e meditando. Vejam bem 
, em pleno século XVII, na In-
glaterra rural, tantas conquis-
tas impressionantes serem al-
cançadas, simplesmente, um 
milagre de um gênio.

Inteligentes todos somos, 
no entanto, temos que disci-
plinar nossa habilidades para 
alcançar o objetivo persegui-
do. É simplesmenteinadmis-
sível o discurso derrotista de 
que jamais vai passar porque 
a matéria é difi cílima e so-
mente gênios e superdotados 
podem obter o sucesso. Mui-
tos são derrotados de ante-
véspera pela desesperança e 
auto piedade. Na verdade, não 
há nenhum requisito de inte-
ligência extraordinária para 
passar em concurso público. 
Muito pelo contrário, a maio-
ria das matérias apresenta um 
grau de difi culdade apenas re-
lativo. O grande problema nao 
é qualitativo mas sim quan-
titativo. Costumo dizer que 
concurso é facil, o problema é 
o somatório de mais de 5000 
coisas fáceis. Aí, as estratégias 
devem ser utilizadas para me-
lhorar o rendimento.

Lição 2: Concurso públi-
co não é para gênios, todos 
podem chegar lá.

Concurso não é para gênios (2)

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

Elogio
Adora fi car recebendo essas informações, só assim fi co 

por dentro das coisas que está acontecendo.
Clarinda Rego
Via NOVOWhats

Incômodo
Terreno da PGE. Visão horrorosa, além de só servir para 

acúmulo de detritos e, quem sabe, abrigar marginais. Fica na 
Antônio Basílio com a Dr José Gonçalves.
Minervino Wanderley
Via NOVOWhats

Chuva

Em dias de chuva, é assim que uma parte de Extremoz 
amanhece: com muita lama nas ruas. O registro foi enviado 
pelo leitor Clesio.
Via NOVOWhats

Réplica
Aceitou Jesus (Guimarães via NOVOWhats), fez uns co-

mentários , usando a frase “destilando ódio na assassina da 
Giselda Mousinho,porque a mesma falou que aceitou Jesus e 
que estava arrependida” e passa a fazer comentários da pos-
sibilidade de ela ter de fato se arrependido e “aceitar Jesus”, 
primeiro fui um de muitos que fi camos indignados, primei-
ro pelo bárbaro e chocante acontecimento,um latrocínio que 
praticado uns jovens de 23, 19 (a idade da moça) e um me-
nor, depois de descobertos e presos, a criminosa cruel, para 
tentar amenizar a terrível desgraça que fez, possivelmen-
te orientada por alguém, vem com frase de efeito “estou ar-
rependida aceitei Jesus”, quando  praticou o latrocínio bárba-
ro, Jesus para ela nem existia não sabia quem era, a indigna-
ção minha e acha da totalidade da opinião pública esclare-
cida é com a barbaridade acompanhada do cinismo, e vem 
falar que se estar destilando ódio, tenha paciência, REVOLTA, 
pelo nível  de segurança que estamos vivendo aqui e no Bra-
sil, por estes pseudos defensores dos direitos humanos, está 
criminosa tem pagar aqui, e na lei de causa e efeito, vai pagar 
também em outras vidas, quem vive  no ódio é quem comete  
uma barbaridade desta. Distilando ódio não, revolta, contra 
esta insegurança que vivemos e criminosos deste nível. 
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

 #Instagram

O vídeo 
ensinando 

como baixar o 
aplicativo do 
NOVO fez o 

maior sucesso 
em nossas redes. 
Principalmente 

em nosso 
Instagram.

#Youtube

Fernanda Martins, 
empresária fala 

como foi realizar 
o sonho do 
casamento.

#NOVOWhats
Foto de nossa leitora via NOVOWhats mostrando a beleza e 

a UFRN deserta nesses dias de férias.
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ECONOMIA

Sindicato da Indústria da Construção Civil no RN sugere que governo federal lance o ‘PAC Pague’, 
para saldar dívidas com o setor, antes de lançar pacote de estímulo à economia brasileira

“Hoje, o governo deve faturas 
de agosto de 2015”, diz Sinduscon

Sem lançamentos, 
preços vão subir  
no pós-crise

Expectativa para nova fase 
do Minha Casa Minha Vida

O 
anúncio de 
um novo pa-
cote econô-
mico que será 
lançado pela 

presidente Dilma Rousseff  
nos próximos dias para esti-
mular a economia com foco 
na construção civil foi rece-
bido com críticas pelo setor 
no Rio Grande do Norte. An-
tes que trace novos planos de 
investimentos, as construto-
ras sugerem que o governo 
federal honre as dívidas que 
se estendem desde o ano pas-
sado com as empresas. Nes-
te contexto veem com caute-
la e pouco ânimo a notícia do 
novo pacote.

O governo anunciou há 
duas semanas que apresen-
taria ainda neste mês um pa-
cote de medidas e propos-
tas para  ajudar a retomar o 
crescimento e animar a eco-
nomia. Seria uma espécie de 
novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) 
tendo como prioridade o se-
tor de construção civil, que 
foi o que mais sofreu com o 
desemprego. A equipe eco-
nômica do governo acredita 
que este setor tem facilidade 
de reagir rapidamente, quan-
do estimulado, criando opor-
tunidades de emprego e ala-
vancando a economia.

O presidente do Sindica-

to da Construção Civil (Sin-
duscon/RN), Arnaldo Gas-
par, concorda que a escolha 
do setor é acertada, contudo, 
diz que não causa boas ex-
pectativas se não forem sana-
das as pendências do paco-
te anterior. “A construção ci-
vil gera imediatamente em-
prego. É o maior repassador 

de recursos porque faz circu-
lar dinheiro por toda a econo-
mia, traz moradia, saneamen-
to e infraestrutura. Mas antes 
de lançar um plano para o fu-
turo tinha que se lançar um 
‘PAC Pague’, pagando as dívi-
das atrasadas. Hoje, o gover-
no deve faturas de agosto de 
2015”, conta o presidente.

Dados da Câmara Brasilei-
ra da Indústria da Construção 
apontam que o governo fe-
chou 2015 com uma dívida de 
R$ 3 bilhões em contratos do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), R$ 1,8 bilhão do Minis-
tério das Cidades em obras de 
saneamento, R$ 1,5 bilhão do 

Ministério da Integração e R$ 
400 milhões da Valec, estatal 
que cuida de ferrovias. Esse 
valor de R$ 6,7 bilhões consi-
dera apenas as obras que fo-
ram efetivamente executadas 
e faturadas. “A primeira provi-
dência é pagar as faturas que 
estão em aberto”, sugere Ar-
naldo Gaspar.

Ainda não se sabe quan-
do exatamente o “novo PAC” 
será lançado, tampouco deta-
lhes sobre valores a serem in-
vestidos e se o pagamento dos 
atrasados estará incluído. Ar-
naldo Gaspar chama a aten-
ção para que haja um planeja-
mento dentro das condições 
orçamentárias e, por isso, vê 
com desconfi ança esse futu-
ro anúncio. “Um novo PAC 
sem lastro orçamentário vai 
trazer mais infl ação. Fico fe-
liz em ver que o governo está 
preocupado, mas não dá para 
ser muito otimista. Não adian-
ta lançar novo PAC se for para 
fazer como o anterior que 
ainda tem contas a pagar ou 
sem lastro orçamentário que 
vai contribuir para arreben-
tar a nossa dívida pública”, 
argumenta.

A construção civil foi o se-
tor que mais perdeu postos 
de trabalho em 2015, cerca 
de 500 mil demissões, o pior 
resultado da história. No Rio 
Grande do Norte foram 5 mil 
trabalhadores demitidos no 
setor. Para se ter uma ideia, 
em 2013 eram quase 42 mil 
postos de trabalho e até o fi -
nal de 2015 o número havia 
caído para cerca de 32 mil. 
Dentre as principais deman-
das das empresas para vol-
tar a crescer estão a retoma-
da de projetos como a tercei-
ra fase do programa Minha 
Casa Minha Vida e a quitação 
de obras já executadas.

Com a crise econômica e 
as difi culdades para receber 
os pagamentos, a construção 
civil regrediu em 2015, enco-
lhendo em número de em-
pregos, vendas e confi ança 
dos empresários. “Não cres-
cemos. Encolhemos, prin-
cipalmente pela conjuntura 
nacional. Segundo pesquisa 
nossa, não tem havido novos 
lançamentos. Com a infl a-
ção e os custos aumentan-
do, além das obrigações das 
empresas com fi scalizações 
abusivas e exigentes dos ór-
gãos de controle e fi scaliza-
ção”, reclama o presidente do 
Sinduscon.

De acordo com a Empre-
sa Brasileira de Estudos de 
Patrimônio (Embraesp), no 
ano passado a retração foi de 
31%. O índice de confi ança 
medido pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) em dezem-
bro era de 68,9 pontos, 19 
pontos a menos em um ano.

Arnaldo Gaspar conta 
que para tentar esvaziar o es-
toque de unidades, as empre-
sas têm feito promoções, ofe-
recendo descontos. Mesmo 
com a infl ação em torno de 
10% ao ano, que somada à in-
fl ação dos dois anos anterio-
res chega a 25%, Arnaldo ex-
plica que os preços permane-
ceram os mesmos para tentar 
vender. “O imóvel que conti-
nua com o mesmo valor de 

dois anos atrás está 25% mais 
barato. Quando não tem lan-
çamentos cria-se uma lacu-
na e, se conseguir vender es-
ses imóveis e a economia se 
recuperar, teremos mais pro-
cura do que ofertas e o preço 
dos imóveis vai disparar”, pre-
vê. As empresas demoram, 
em média 48 meses para con-
cluir um projeto desde sua 
concepção até a entrega dos 
imóveis. Esse é o tempo que 
a oferta deverá voltar, se estas 
previsões se confi rmarem.

A mesma concepção de 
que é preciso honrar com 
compromissos anteriores para 
iniciar novo projeto se esten-
de para a nova fase do progra-
ma Minha Casa Minha Vida. 
Até o fi nal desse mês o gover-
no deve publicar as normas 
para esta etapa. Por enquan-
to, depois de um período tur-
bulento em 2015 em que as 
construtoras paralisaram os 
serviços, devido os constantes 
atrasos nos pagamentos, o go-
verno renegociou e terminou 
2015 cumprindo com o que foi 
acordado. 

“O que desejamos é que o 
Minha Casa Minha Vida 3 ve-
nha com regras claras e preços 
justos, de forma que o gover-
no possa cumprir sem preju-
dicar as construtoras”, destaca 
Arnaldo Gaspar. Em negocia-
ção no ano passado, o governo 

repactuou aumentando o pra-
zo de pagamento. Antes era 
a cada 15 dias e desde então 
passou a ser entre 45 e 90 dias.

O vice-presidente de obras 
públicas do Sinduscon, Mar-
cos Aguiar, explica que o go-
verno fechou o ano em dia 
com os pagamentos. “Foi re-
negociado e até o fi nal do ano 
foi pago sem atrasos dentro 
do novo cronograma que eles 
criaram. Agora, antes de iniciar 
novas obras o governo tem 
que honrar com os contratos 
vigentes”, ressalta.

Ele se refere aos empre-
endimentos do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida I, volta-
do para famílias com renda 
de até R$ 1.600. Para este, atu-
am construtoras maiores que 
têm capacidade de construir 
centenas de unidades. Atual-
mente são 6.000 unidades em 

construção, nos municípios 
de Natal, Mossoró, São Gonça-
lo do Amarante e Monte Ale-
gre, gerando em média 6 mil 
empregos diretos. “Era para 
terem sido concluídas em 
2015, mas em função da des-
continuidade de pagamentos 
fi cou para 2016”, explica Mar-
cos Aguiar.

Para as faixas II e III do pro-
grama, direcionadas às famí-
lias com renda acima de R$ 
1.600, o governo já fez reserva 
com o FGTS para 2016 num 
montante de R$ 60 bilhões. 
“É preciso que o governo efe-
tivamente otimize a utilização 
desses recursos e miniminize 
a burocracia das instituições 
fi nanceiras. São empresas de 
pequeno porte que trabalham 
nessa faixa e precisam que va-
lores girem rapidamente para 
que possam se manter”, conta. 

Quando 
não tem 

lançamentos 
cria-se uma 
lacuna e, se 
conseguir 

vender esses 
imóveis e a 

economia se 
recuperar, 

teremos mais 
procura do 

que ofertas”.

Arnaldo Gaspar
Presidente do 
Sinduscon-RN

Cláudio Oliveira
Do NOVO

// Indústria da construção civil no RN aguarda medidas a serem anunciadas pela presidente Dilma Rousseff  para recupera a produção no país

// Construção de novas unidades habitacionais pelo programa governamental dependem de mais recursos

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Com a projeção de que 2016 será um ano de arrocho nas contas públicas, com mais redução 
dos repasses federais, obras já fora do prazo de conclusão podem sofrer novos adiamentos

Crise econômica pode atrasar 
as obras do estado e prefeitura

Obras do DNIT 
continuam 
sem previsão

Governo quer viabilizar 
parceria com setor privado

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Duas obras que facilita-
riam a vida de quem trafega 
em dois trechos das BRs 304 e 
101 ainda não possuem pers-
pectiva para serem entregues, 
segundo comunica o Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes no Rio 
Grande do Norte (DNIT-RN).

A duplicação da Reta Ta-
bajara, trecho de 12,5 km que 
liga o município de Macaíba 
à BR 226, está paralisada des-
de outubro de 2014, apenas 
cinco meses após ter sido ini-
ciada. No último dia 31 de de-
zembro, porém, foi publicado 
no Diário Ofi cial da União a 
autorização para o reinício da 
obra, o que trouxe nova espe-
rança para quem precisa pas-
sar com frequência no local 
que registra um alto índice de 
acidentes.

Já a construção de um via-
duto e um túnel na BR 101 
norte, na altura do gancho do 
Igapó, continua sem novida-
des desde que o órgão blo-
queou parcialmente a rotató-
ria que existe no lugar. A ação 
foi feita para facilitar o fl u-
xo de veículos em um ponto 
que era considerado crítico, 
por causa dos engarrafamen-

tos formados na região, mas 
a interdição continua provo-
cando transtornos em alguns 
sentidos.

Em contato com o DNIT, 
a reportagem foi informada 
de que o superintendente do 
órgão no estado, Écio Gon-
çalves, única pessoa autoriza-
da para conceder entrevistas, 
preferia não se pronunciar, 
uma vez que não haveria no-
vidades sobre o assunto.

Ainda de acordo com a as-
sessoria de comunicação do 
DNIT, Écio viajará ainda nes-
sa semana para Brasília, onde 
deve fi car a par das mudanças 
no projeto da duplicação da 
Reta Tabajara.

O NOVO registra a situa-
ção de seis obras, tanto de res-
ponsabilidade do Governo 
do Estado quando sob a tute-
la da Prefeitura de Natal, que 
estão paralisadas ou atrasa-
das em relação ao cronogra-
ma de entrega. A reportagem 
ainda explica qual a possibili-
dade de cada uma delas preci-
sarem ser adiadas novamente 
por causa da crise econômica.

Com obras inacabadas ou 
ainda por começar, o gover-
no do Rio Grande do Norte já 
se articula no sentido de fe-
char Parcerias Público-Priva-
das (conhecidas como PPPs) 
que possam garantir a execu-
ção das construções. Em uma 
reunião realizada na última 
quinta-feira (14), o governa-
dor Robinson Faria e diversos 
secretários defi niram as áre-
as em que o Executivo preten-
de atuar dessa maneira. Obras 

nos setores de saúde, abasteci-
mento de água, segurança e es-
tradas devem ser priorizadas.

Acessos como a terceira 
ponte sobre o Rio Potengi, que 
facilitaria o trânsito para quem 
precisar ir ou vir da Zona Norte, 
assim como uma nova estrada 
até a praia de Pipa, um dos des-
tinos turísticos mais visitados 
do RN, estão na lista. A constru-
ção de um hospital de trauma e 
a edifi cação de novos presídios 
também serão privilegiadas.

Entre as obras para a me-
lhoria no trânsito de Natal, sen-
do executadas pela Secreta-
ria do Estado de Infraestrutura 
(Sin) atualmente, estão os ser-
viços do Pró-transporte, que 
espera a liberação de R$ 45 mi-
lhões junto ao Banco do Bra-
sil para ser continuada, além 
da reestruturação da Aveni-
da Engenheiro Roberto Freire, 
na Zona Sul da cidade, previs-
ta para ser iniciada ainda no se-
gundo semestre deste ano.

O NOVO foi informado, 
através da assessoria de im-
prensa, que o secretário da 
pasta, Jader Torres, está em re-
cesso e não poderia falar com 
a reportagem. No entanto, em 
entrevista realizada no fi nal de 
2015, ele explicou que o pro-
jeto ainda depende da licen-
ça ambiental para poder ser 
executado. “Com tudo pron-
to pretendemos começar as 
obras no segundo semestre de 
2016”, disse, na época.

N
a última sexta-fei-
ra, a primeira par-
tida da Copa do 
Mundo realiza-
da em Natal com-

pletou exatos 580 dias. Mais 
de um ano e meio depois, 
muitas obras, que deveriam 
ter sido entregues antes mes-
mo do mundial da FIFA, con-
tinuam paradas ou caminhan-
do em ritmo lento. 

A situação só não é pior 
que a de outras construções, 
prometidas como solução para 
problemas antigos dos mora-
dores da cidade, mas que já so-
mam quase meia década de 
atrasos.

Com a projeção, defendida 
por diversos analistas, de um 
2016 tão difícil para a econo-
mia quanto o ano passado, a 
perspectiva de que essas obras 
consigam, enfi m, sair do papel 
parece um desafi o até para o 
mais otimista dos gestores.

Entre as mudanças atual-
mente em curso na capital es-
tão a revitalização do binário 
que compreende as avenidas 
Capitão-Mor Gouveia e Jerôni-
mo Câmara (que estava previs-
ta, inicialmente, para ser entre-
gue em maio de 2014), além da 
execução das obras na BR-226, 
no perímetro urbano de Natal. 
Fora essas, ainda aguardam a 
retomada dos trabalhos o Via-
duto do Baldo, interditado há 
mais de três anos; a reestrutura-
ção da Avenida Felizardo Mou-
ra, que liga a maior região ad-
ministrativa da capital a outros 
pontos da cidade; e a padroni-
zação de 45 km de calçadas, fa-
cilitando assim a locomoção de 
pedestres e portadores de defi -
ciência física pelas ruas.

De acordo com o secretá-
rio municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura, Tomaz 
Neto, a prefeitura está buscan-
do fazer ajustes para executar 
esses compromissos fi rmados 
com a população de Natal. No 
entanto, falta dinheiro para a 
realização dessas obras.

“Devido muitas delas te-
rem sido licitadas há quase 
cinco anos, sem que fossem 
iniciadas, o custo total dessas 
obras já supera o que a prefei-
tura pode pagar hoje”, explica 
o titular da pasta.

Ao NOVO, Tomaz Neto 
disse que as planilhas de cus-
tos são atualizadas anualmen-
te, sempre acompanhando o 
ritmo da infl ação. Isso provo-
cou a elevação de até 36% no 
valor fi nal de certas obras. “So-
mente no projeto da [Avenida] 
Felizardo Moura, orçado em 
R$ 76,5 milhões, vamos preci-
sar arcar com mais R$ 28,7 mi-
lhões de reajuste”, quantifi ca.

O secretário aponta a de-
mora no início dessas constru-
ções, que deveriam ter come-
çado ainda durante a gestão da 

ex-prefeita Micarla de Sousa, 
como principal fator para esse 
acréscimo exorbitante. A solu-
ção, segundo ele, é realizar no-
vos processos licitatórios, com 
uma planilha de custos atuali-
zada e que se enquadre na rea-
lidade atual do município.

Tomaz Neto cita como 
exemplo o Viaduto do Baldo, 
que não faz parte das obras da 
Copa e que, por isso, está sen-
do viabilizado inteiramente 
com recursos próprios da pre-
feitura. A estrutura, que desde 
2012 está fechada para o fl u-

xo de veículos, deve custar, ao 
fi m, R$ 2,4 milhões. 

O valor é a soma de diver-
sos ajustes como a recupera-
ção do canal que passa por 
baixo do viaduto, o reforço da 
estrutura com concreto arma-
do e a substituição dos apare-
lhos de apoio. É exatamente 
essa última etapa que impede 
a liberação imediata da obra.

“Todo o reforço estrutu-
ral foi fi nalizado em julho do 
ano passado. Para a substitui-
ção dos aparelhos de apoio, 
vamos realizar uma nova con-

tratação. A previsão é que en-
treguemos o viaduto no fi nal 
de março ou início de abril”, re-
vela o secretário de Obras.

No entanto, Tomaz Neto 
não afasta a possibilidade de 
novos atrasos, ocasionados 
pela frustração de receita, de-
vido à diminuição do repasse 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) realizado 
pela União. “Mês após mês te-
mos notado queda no FPM. 
Esperamos que o país não 
pare para poder cumprir com 
esses prazos”, destaca.

// Jader Torres, secretário estadual de Infraestrutura // Tomaz Neto, secretário municipal de Obras Públicas

// O projeto da terceira ponte sobre o Rio Potengi, que facilitaria o trânsito para quem precisar ir ou vir da Zona Norte, pode ser viabilizado através de parceria público privada

CONTINUA 
NA PÁGINA 10
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Binário da Capitão-Mor Gouveia e Jerônimo Câmara
Custo: R$ 47 milhões
Situação: Em andamento 

Essa obra ainda faz parte do primeiro lote para a Copa do Mundo realizada em Natal. De 
acordo com o secretário Tomaz Neto, a intenção é entregar as avenidas prontas em março 
deste ano, uma vez que faltam poucas alterações, como sinalização e iluminação, além de 
30% das reformas das calçadas na Jerônimo Câmara, para que a obra esteja concluída. Os 
recursos para que isso fosse feito já estariam garantidos.

Reestruturação da Avenida Roberto Freire
Custo: R$ 220 milhões
Situação: Aguardando início das obras

A previsão para o começo das obras, de acordo com o secretário de Infraestrutura do RN, 
Jader Torres, é o segundo semestre deste ano. Porém, o projeto ainda depende de uma 
licença ambiental para poder ser iniciado. Segundo a SIN, o pedido já foi protocolado junto 
ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente (Idema). Depois disso, a 
conclusão deve ocorrer no prazo de dois anos. O custo total está orçado em R$ 220 milhões.

Pró-Transporte
Custo: R$ 88,2 milhões
Situação: Paralisada, aguardando repasse de R$ 45 milhões

A obra de responsabilidade da Secretaria de Infraestrutura está apenas com 15% dos 
serviços executados. De acordo com a SIN, “as mesmas não estão no ritmo desejado, 
devido ao atraso na liberação da segunda parcela do empréstimo de R$ 45 milhões junto ao 
Banco do Brasil, através do Proinveste”. O governo esperava que o repasse fosse feito em 
abril do ano passado, mas continuam retidos. Não há previsão de quando acontecerá.

Viaduto do Baldo
Custo: R$ 2,4 milhões
Situação: Paralisada, esperando licitação para última etapa da obra
 
De acordo com a Secretaria Municipal de Obras Públicas, o Viaduto do Baldo deve 
ser reaberto para o tráfego de veículos “no fi nal de março ou início de abril”. Toda a 
reestruturação do equipamento foi fi nalizada em julho do ano passado, necessitando apenas 
da troca de 48 aparelhos de apoio, localizados entre os blocos da estrutura. A entrega pode 
ser adiada, mais uma vez, “se os repasses ao município não forem feitos”, diz Tomas Neto. 

Reestruturação da Avenida Felizardo Moura
Custo: R$ 105 milhões (orçado inicialmente em R$ 76,5 milhões)
Situação: Aguardando início das obras

Também inclusa no primeiro lote de obras para a Copa do Mundo, a reestruturação 
da Avenida Felizardo Moura sofreu com reclamações de moradores, que teriam suas 
casas desapropriadas para que fosse feita a ampliação das vias. Tomaz Neto diz que, 
aproximadamente, 525 imóveis seriam afetados no projeto inicial, entre residências e 
comércios. “Não dava para tirar essas pessoas de suas casas, então estamos elaborando 
um novo projeto”, diz o secretário de obras. A revitalização está prevista para ser entregue 
em 2017, porém ainda não é certo que a prefeitura possua os recursos necessários para 
isso, já que o valor total já alcança mais de R$ 105 milhões, devido o reajuste de mais de 
cinco anos desde que a licitação foi feita, com o custo de R$ 76,5 milhões.

Padronização das calçadas
Custo: R$ 25 milhões (aguardando novo orçamento)
Situação: Paralisada em 4,08% das obras

As obras de revitalização e padronização de 45 km de calçadas, nos dois sentidos de vias 
importantes da capital potiguar, e a implantação de 300 novos abrigos de ônibus é outra 
que está paralisada em Natal. O projeto atingiu apenas 4,08% dos serviços executados, 
fi cando bem aquém do que a prefeitura gostaria. Isso signifi ca que somente 2,6 km foram 
concluídos. Os problemas aqui são diversos. Avanço de muros e paredes de casas, 
calçadas desniveladas e estacionamentos irregulares são apenas alguns deles. O projeto 
foi suspenso, temporariamente, enquanto espera a elaboração de um projeto executivo 
incluindo todos os obstáculos que impedem o andamento das obras. No fi nal de janeiro, 
deve acontecer o processo licitatório para defi nir a empresa que fi cará a cargo de elaborar 
esse plano em quatro meses. Apenas após isso, será feito um novo orçamento e sugerido o 
início das obras, que devem durar 18 meses.

Acessos ao Aeroporto de São Gonçalo do Amarante
Custo: R$ 12 milhões, até o momento (acesso norte) e R$ 34 milhões, até o momento (sul)
Situação: Em andamento 

Os dois acessos para o Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves, inaugurado em 
maio de 2014, ainda estão em obras. O acesso norte é o mais adiantado, restando apenas 
o recapeamento do trecho antigo da BR 406, no sentido São Gonçalo- Natal, construção do 
canteiro central e instalação das sinalizações. De acordo com o Departamento de Estradas 
e Rodagens do Estado (DER-RN), foram investidos aproximadamente R$ 12 milhões na 
duplicação e construção do viaduto nesse trecho. O acesso, que deveria ter sido entregue 
em dezembro passado, deve demorar pouco mais de um mês para ser concluído. Já o 
acesso sul, por Macaíba, ainda está em 40% do cronograma realizado. A perspectiva de 
inauguração da via é em dezembro deste ano. Porém, dos 15 km de estrada, apenas 7 km 
estão asfaltados, além de ainda faltar a construção de uma ponte sobre o Rio Potengi. O 
custo das obras, até agora, foram de R$ 34 milhões.
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Jovem por trás do bordão que viralizou na cidade e foi visto por todo o país tenta 
recomeçar na vida vendendo lanches nas praias urbanas da capital

Que onda 
é essa,

Ronaldo?

Da lama 
ao caos

O pai de Ronaldo, 
Samuel Pereira de 
Morais, também 
recorda que foi um 
dos últimos a tomar 
conhecimento da vida 
criminal do fi lho. Se 
em casa o jovem era 
carinhoso com os 
familiares, nas ruas 
de Natal ele praticava 
crimes, sempre 
acompanhado com 
colegas que moravam 
em sua rua, e era 
perverso com suas 
vítimas. “O Dinho 
nunca foi uma pessoa 
ruim. O problema 
eram as companhias. 
Ele assaltava em uma 
Traxx, junto com um 
rapaz mais velho, e 
usava o dinheiro que 
conseguia para comprar 
drogas”, disse Samuel.

Com os olhos 
marejados, Joana 
relembra as inúmeras 
vezes em que o fi lho 
fugia da morte. Então 
usuário de drogas 
e envolvido com 
o tráfi co, Ronaldo 
frequentemente não 
conseguia juntar 
dinheiro para pagar 
os seus débitos com 
os trafi cantes e tinha 
que fugir de casa 
para escapar de ser 
assassinado.

Joana disse que 
perdeu as contas de 
quantas vezes teve 
que se meter mangue 
adentro em busca do 
fi lho, que fugia para 
se esconder e passava 
dias sem retornar para 
casa. “Só Deus sabe o 
que eu passei. Saia à 
noite, só eu e Deus, por 
dentro desse mangue 
atrás de Ronaldo. Vi 
coisas horríveis. Mas 
meu coração de mãe 
sabia que ele precisava 
de mim e eu nunca 
o abandonei”, contou 
entre lágrimas.

Todavia, a família 
Morais começa a 
enxergar uma luz no fi m 
do túnel. Depois de “se 
tornar famoso”, Ronaldo 
Cordeiro começou 
a ser procurado por 
inúmeras pessoas 
que desejam ajudá-
lo a deixar o vício e 
mudar de vida. “Todos 
os dias”, conta Samuel, 
“chega uma nova 
pessoa querendo nos 
ajudar. Já recebemos 
cestas básicas, ajudas 
fi nanceiras. Ronaldo 
está fazendo tratamento 
dentário, trabalhando e 
removendo a tatuagem 
que carregava no peito”, 
relata.

A tatuagem que 
Samuel se refere, 
feita há cerca de dois 
anos por Ronaldo, 
trazia o número 157, 
artigo no Código 
Penal que descreve 
o crime de assalto à 
mão armada. O código 
ganhou popularidade 
principalmente entre 
os criminosos, para 
descrever com discrição 
a ação de assaltar 
alguém.

A imagem do 
Sagrado Coração de 
Maria substituiu o 
símbolo do crime que 
ele carregava no peito. 
“É uma homenagem 
para minha mãe”, disse 
Ronaldo Cordeiro. 
Para a família, vai além 
de uma homenagem. 
A troca é um sinal de 
que o ex-criminoso 
está mudando. Pelo 
menos, é isso que todos 
sonham que aconteça.

// Ronaldo Cordeiro de Morais ganhou fama depois de aparecer em programa policial após ser preso por ter furtado um desodorante: “Roubei porque precisava”, diz

// Dona Joana D’arc lembra as vezes que ia resgatar o fi lho no mangue

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

A 
bandeira do Brasil 
pintada no muro 
que dá sustenta-
ção à linha fér-
rea é um dos úni-

cos sinais da presença do Esta-
do no prolongamento da Rua 
Potengi, no bairro das Quin-
tas, zona Oeste de Natal. Ali, 
encurralado entre o muro de 
mais de três metros de altura, o 
mangue do rio Potengi e a fal-
ta de oportunidades, Ronaldo 
Cordeiro de Morais busca um 
norte para recomeçar sua vida.

Conhecido pelo bordão 
“Que onda é essa?”, o garoto 
de apenas de 18 anos ganhou 
popularidade depois de virar 
personagem de um programa 
de televisão, o Patrulha Poli-
cial, da TV Ponta Negra. Na re-
portagem, Ronaldo aparece 
tratando como brincadeira o 
fato de estar preso. A primeira 
postagem do vídeo no Youtu-
be já registra mais de 200 mil 
visualizações, o que impulsio-
nou a popularidade do jovem 
infrator. As palavras descone-
xas de Ronaldo foram replica-
das por todo o Brasil.

Ronaldo foi apreendido 
em agosto do ano passado 
após ter furtado um desodo-
rante de um grande supermer-
cado da capital potiguar. Ele se 
recusa a recordar os dias em 
que esteve atrás das grades e 
diz estar arrependido do cri-
me que cometeu. 

Ronaldo argumenta, em 
palavras curtas, que o furto 
ao supermercado varejista te-
ria sido motivado em função 
da necessidade ao qual passa 
sua família, em especial a pe-
quena Ariane, de apenas sete 

meses, fruto da relação entre 
o ex-detento e a jovem Franci-
meire de Morais. “Roubei por-
que precisava mesmo”, justifi -
ca Ronaldo.

Mas a vida criminal de Ro-
naldo não começou naquele 
fatídico assalto. Pelo contrá-
rio. Filho de uma empregada 
doméstica e de um auxiliar de 
serviços gerais, o jovem infra-
tor passou a cometer peque-
nos furtos e a trafi car drogas 
ainda nos primeiros anos de 
sua adolescência. Muito pela 
falta de perspectiva que a vida 
lhe ensaiava.

Após largar os livros e ter o 
primeiro contato com as dro-
gas ilícitas, Ronaldo nunca 
voltou a ser o mesmo, relem-
bra sua mãe, a doméstica Joa-
na D’arc Cordeiro da Silva. Ela 
conta que Dinho, como é co-
nhecido pelos familiares, dei-
xou de estudar ainda na quar-
ta série – atual quinto ano – do 
ensino fundamental e passou 
a “andar mal acompanhado e 
a se comportar diferente em 
casa”.

Mãe de cinco fi lhos, Joana 
ainda conta que quando soube 
do envolvimento de seu proge-
nitor caçula com o meio crimi-
nal entrou em desespero. “Ele 
era apenas um menino de 12 
ou 13 anos. Me falaram que Di-
nho tava roubando as pessoas 
lá em cima [no Bairro Nordes-
te] e eu não acreditei. A fi cha só 
caiu quando ele chegou droga-
do em casa e com coisas que 
não eram dele”, disse Joana.

A primeira medida toma-
da pela mãe indefesa foi tentar 
conversar com o fi lho e argu-
mentar que aquele caminho 
era um beco sem saída. Mas a 
rebeldia juvenil não deu ouvi-
dos aos conselhos maternos.

CONTINUA 
NA PÁGINA 12

O Dinho 
nunca foi uma 
pessoa ruim. 
O problema 

eram as 
companhias. 
Ele assaltava 

em uma Traxx, 
junto com um 

rapaz mais 
velho, e usava 

o dinheiro 
para comprar 

drogas”.

Samuel Pereira 
Pai de Ronaldo
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Uma família em busca do recomeço

Roubo do 
desodorante 
pode terminar 
em cadeiaIrmão presidiário, mãe sonhadora

Está marcada para 
o dia 24 de fevereiro a 
audiência que vai defi nir 
o futuro de Ronaldo. Ele 
responde criminalmente 
pelo furto de um 
desodorante cometido 
contra um grande 
supermercado varejista 
de Natal.

Caso seja 
incriminado, pode 
cumprir, de acordo com 
o artigo 155 do Código 
Penal brasileiro, que 
tipifi ca o crime por 
furto, entre um e quatro 
anos de prisão, além do 
pagamento de multa.

A família de Ronaldo 
só soube que o caso 
está tramitando na 
Justiça estadual durante 
a reportagem feita 
pelo NOVO. Os pais 
de Ronaldo, surpresos, 
temem que o fi lho 
seja culpado e tenha o 
mesmo destino do seu 
irmão mais velho, Túlio, 
que cumpre pena em 
regime fechado também 
por furto.

Eles torcem para que 
a Justiça se solidarize 
com a recuperação de 
Ronaldo e, pelo fato 
dele estar mostrando 
que quer mudar, o 
perdoe pelo furto de 
um desodorante. “Não é 
possível que não tenham 
pena do nosso fi lho”, 
comenta Samuel. “Ele 
está mudando. Quer 
mudar. Ir pra cadeia 
vai colocar Ronaldo no 
meio de muita gente 
ruim, isso não pode 
acontecer”, clama.

Ronaldo mora com a espo-
sa e a fi lha nos fundos da casa 
dos pais, em um cômodo de 
menos de 20 metros quadra-
dos. No puxadinho do casal, 
é possível encontrar apenas 
uma geladeira, um fogão, uma 
televisão de 14 polegadas, um 
guarda-roupa improvisado, 
uma cômoda, uma cama e um 
berço. Nada mais cabe ali.

Não há divisão estrutural 
entre os cômodos. É impossí-
vel saber se, ao entrar na casa, 
estamos na sala ou na cozi-
nha. Uma cortina improvisa-
da isola o quarto onde dor-
mem a pequena Ariane e o 
casal.

A casa tem uma porta e 
uma janela. Dois bicos de 
luz incandescentes dão um 
tom amarelado ao ambiente 
gélido.

Havia chovido no dia em 
que a reportagem do NOVO 
esteve na casa de Ronaldo. O 
cheiro do mangue estava mais 
forte e as poças de lama se es-
palhavam pelo beco que nos 
leva da rua até o puxadinho.

Ronaldo dorme com a es-
posa e a fi lha a menos de 15 
metros do manguezal. Entre a 
casa e o mangue estão o úni-
co banheiro da casa e um gali-
nheiro. Não há muita diferen-
ça entre os dois ambientes.

O banheiro não tem por-
ta, nem pia. Apenas um sani-
tário e um espelho. Não há pri-
vacidade. Também não há sa-
neamento básico, nem escola 

de qualidade. Segurança, en-
tão, passou longe da Rua Po-
tengi. Ali imperam outras leis 
bem distintas do que está es-
crito na Constituição Federal 
de 1988. É dente por dente e 
olho por olho. Estado ausen-
te e mínimo das suas obriga-
ções. “Mas a gente é feliz. Deus 

guarda coisa melhor para nós”, 
refl ete Joana D’arc.

O velho rádio posiciona-
do estrategicamente na entra-
da da casa, em uma prateleira 
improvisada no muro que sus-
tenta a linha férrea, só sintoni-
za a frequência AM 900 da Rá-
dio Nordeste, difusora evan-

gélica. Deus é para aquela fa-
mília mais que uma entidade 
acima do ser humano, é o úni-
co refugo daqueles pobres 
coitados natalenses. “Só Deus 
olha pela gente aqui”, garante 
Samuel de Morais.

A fé, diz Samuel, é o que 
garante o milagre da multi-
plicação da renda da família. 
Com 17 bocas para alimen-
tar, sendo 11 de crianças, o or-
çamento total da casa era, até 
mês passado, inferior a mil 
reais.

Além do salário mínimo 
recebido por Joana, que tra-
balha como doméstica, a fa-
mília Cordeiro de Morais re-
cebe uma ajuda de R$ 70 do 
programa social Bolsa Famí-
lia, do Governo Federal, e faz 
uma verba extra com o que lu-
cra da venda de ginga com ta-
pioca na praia.

Neste mês, a situação fi -
nanceira deve melhorar. Seu 
Samuel conseguiu uma vaga 
de jardineiro junto à Secre-
taria de Obras Públicas e In-
fraestrutura de Natal e vai po-
der incrementar a renda com 
mais um salário mínimo. 

Além disso, Ronaldo tem 
conseguido bons números 
vendendo ginga com tapioca 
aos domingos em Ponta Ne-
gra. “A mercadoria voa quan-
do é Ronaldo quem ta ven-
dendo”, conta Samuel se refe-
rindo ao sucesso que o fi lho 
faz na praia mais famosa de 
Natal.

Ronaldo não é 
o único da família 
Cordeiro de Morais a ter 
uma fi cha vasta junto 
à Justiça. O irmão mais 
velho, Túlio, cumpre 
pena em regime fechado 
no sistema penitenciário 
do estado. Túlio, assim 
como Ronaldo, também 
assaltava e roubava para 
alimentar o vício. Foi 
pego pela Polícia Militar 
em um dos furtos e 
agora está em reclusão.

Túlio chegou a 
ter sua liberdade 
considerada pela 
Justiça, entrou em 
regime semiaberto para 
cumprimento de sua 
pena, mas não voltou 
para a prisão para passar 
a noite atrás das grades.

De acordo com 
Samuel de Morais, o 
fi lho temia ser morto 
por inimigos ao retornar 
para a prisão. Preferiu 
fugir, mas acabou sendo 
recapturado pelos 
agentes de segurança.

Agora, Túlio 
cumpre cinco anos e 
quatro meses de pena 
em regime fechado. 
Além dos crimes 
praticados, ele responde 
juridicamente por ter 
estado foragido e não ter 
cumprido a sua pena no 
semiaberto.

A dor da família 
com a ausência de 
Túlio pode ser vista no 
olhar saudoso de sua 
mãe, Joana D’arc. Ela 
acredita que um dia 
terá a oportunidade de 
ver sentados em frente 
a sua casa, ali entre os 
milhares de insetos que 
voam sem rumo certo, 
todos os seus fi lhos e 
fi lhas, acompanhados 
de seus respectivos 
fi lhos e esposas e 
esposos, rindo e sem o 
medo que cerca o crime. 
“Tenho fé que a vida da 
minha família vai mudar 
e todos nós seremos 
muito felizes”. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 11
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Acesse novojornal.jor.br e 

assista ao vídeo completo 

da entrevista com Ronaldo 

e sua família. 

NO PORTAL

// À beira do mangue, casa de Ronaldo tem alicerce na esperança

// Apagando a marca do crime que levava no peito, Ronaldo mora com a família no bairro das Quintas

Tenho fé que a 
vida da minha 

família vai 
mudar e todos 

nós seremos 
muito felizes”.

Joana D’arc
Mãe de Ronaldo
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A 
nova aposta do 
forró eletrônico 
é de Jucurutu, 
município 
situado a 233 

quilômetros de distância 
de Natal. Com 25 anos, 
Pedro Estevam da Fonseca 
Neto, mais conhecido 
como Pedrinho Pegação, 
já é considerado pelos 
produtores da área o “novo” 
Wesley Safadão da música 
brasileira.

A comparação entre o 
potiguar e o astro cearense 
se mostra mais aparente 
por causa da música. A 
sonoridade ambos remete 
a uma mistura entre forró, 
arrocha e elementos do 
sertanejo universitário. 
As letras falam de festas, 
mulheres, bebidas, farras 
homéricas e, por fi m, muita 
“pegação”, daí o nome 
artístico. Um dos vídeos de 

Pedrinho, para a música 
“Sextou”, já registra dois 
milhões de visualizações no 
YouTube. 

“Sou forrozeiro”, brinca 
ele quando questionado 
como ele defi niria o gênero 
que toca. Com um repertório 
diversifi cado de músicas 
próprias e sucessos do forró 
e de outros gêneros musicais, 
Pedrinho ganha cada vez 
mais adeptos pelo país. “A 
mistura é o que faz com que 
nosso trabalho também 
ganhe destaque”, justifi ca.

A seleção das músicas 
para os shows segue a direção 
do mercado. O repertório 
sofre muita infl uência das 
redes sociais e as rádios. 
“Sempre estamos ligados 
nas novidades”, ressalta. Ele 
explica que a produção faz 
uma seleção dos hits que 
julgam mais interessantes 
para as gravações. A  
participação dos fãs também 
infl uencia nas escolhas.

Com uma média de 20 

apresentações por mês, 
Pedrinho defi ne o momento 
como um dos melhores da 
sua carreira. 

Para ele, 2015 foi um ano 
diferente, principalmente 
após a parceria com a Luan 
Promoções, uma das mais 
conceituadas agências de 
entretenimento do país. “Essa 
nova parceria foi um divisor 
de águas na minha carreira”. 
“Não adianta só o talento. 
Então a Luan está me levando 
a um patamar que talvez eu 
jamais chegaria”, acrescenta.

Pedrinho Pegação diz que, 
mesmo sendo apoiado por 
Wesley Safadão, prefere não 
ser comparado ao principal 
nome do forró atual. Ele quer 
ser reconhecido por seu 
próprio trabalho. “É muito 
legal contar com o Wesley 
do lado, porque ele está 
abrindo as portas para um 
novo estilo de forró, o qual ele 
e eu fazemos parte, mas não 
tem como em comparar com 
ele”, diz.

Pedrinho conta que a 
música faz parte da sua vida 
desde criança. “Eu sempre 
gostei de cantar”. Teve o apoio 
da mãe desde que se decidiu 
por trilhar os caminhos da 
música. “Ela sempre me 
incentivou”, conta.

Além da matriarca, os 
demais familiares e amigos 
foram incentivadores para o 
pontapé inicial da carreira. 
“Eles me viam cantar e diziam 
que eu tinha futuro. Falavam 
para eu ir embora para Natal”, 
relembra.  Mas, antes de 
investir no ramo, Pedrinho 
trabalhou na loja de matérias 
de construção do tio.

Paralelo à rotina de 
trabalho, ele e os amigos 
resolveram montar uma 
banda baile, comum no 
interior. Logo, desistiu do 
serviço na loja e resolveu 

investir na carreira musical. 
“A gente começou a fazer 
pequenos shows em 
casamentos e aniversários”.

Pedrinho também chegou 
a se juntar com uns amigos 
de Florânia, cidade próxima 
de Jucurutu, para montar uma 
banda. “A ideia era abrir os 
shows de atrações maiores”, 
explica.

Em 2009, ele veio para 
Natal. A primeira banda de 
Pedrinho foi a Pisada de 
Bakana. Em seguida, surgiu o 
grupo Forró da Pegação, que 
originou o nome artístico e o 
início de sucesso no Nordeste. 
Com a banda Pedrinho viajou 
por várias regiões do país, 
gravou e emplacou sucessos. 
“A banda me abriu as portas 
para esse mundo, para que as 
pessoas me conhecessem”, diz.

A banda passou por 

reformulações incluindo a 
base dos músicos e outras 
especifi cidades de um 
conjunto musical. Agora, o 
forró da Pegação passou a ser 
Pedrinho Pegação, levando 
somente o nome do cantor 
como destaque.

Com a agenda cheia, o 
grupo tem como destaque 
um dos hits mais tocados 
no ano passado. Intitulada 
de “Sextou”, a música 
estourou nas rádios. “É 
muito gratifi cante chegar 
e me deparar com a galera 
cantando sua música, 
curtindo o seu trabalho. Não 
há sensação melhor”.

Apesar das viagens, 
Pedrinho conta que cantar 
em casa é sempre um 
diferencial. “Cantar no Rio 
Grande do Norte é outra 
emoção. É diferente”, afi rma.

Misturando forró, arrocha e sertanejo universitário, potiguar segue a cartilha do astro 
Wesley Safadão; vídeo do cantor tem mais de 2 milhões de acessos no Youtube

Pedrinho Pegação 
na trilha de sucesso

Kyberli Gois
Do NOVO

Dos bailes para o Brasil

// Assessorado pela mesma produtora de Wesley Safadão, Pegação tem uma agenda de 20 shows por mês

Em setembro de 2013, 
já conhecido por entrar 
no octógono com músicas 
irreverentes, o lutador 
potiguar Renan Barão 
usou a música “Subindo 
feito Pipa”, do Forró da 
Pegação, antes de subir 
ao ringue do UFC 165, no 
Canadá. A música logo 
ganhou as redes sociais. 

Pedrinho e Renan são 
amigos. E não foi a única 
vez que isso aconteceu. 
Antes, em fevereiro do 
mesmo ano, o lutador 
também usou outro hit 
da banda na edição do 
UFC Londres daquele ano. 
Desta vez foi com a música 
“Tô topando tudo”. 

O uso das músicas de 
Pedrinho antes das lutas 
gerou uma atenção do 
público e de empresários 
para a banda. As músicas 
passaram a ser tocadas 
em rádios e ganhou até 
repercussão internacional. 
“Agora espero que venham 
outros sucessos e mais 
coisas boas”, comenta.

Em 2014, Pedrinho 
chegou a ser detido por 
desacato após um show 
na Festa de Reis de São 
Caetano, interior de 
Pernambuco. Conforme 
divulgado na imprensa à 
época, ele teria ultrapassado 
o horário limite da festa, que 
era até 2h.

Com isso, a Polícia 
Militar da cidade subiu ao 
palco pedindo que fosse 
encerrado o show, o que 
não aconteceu. Pedrinho 
foi levado para delegacia 
local, sendo liberado após 
o pagamento da fi ança.

O vídeo da ocorrência 
repercutiu nas redes 
sociais. A ferramenta 
também foi usada pelo 
músico para esclarecer 
o fato. Na ocasião, ele 
condenou a abordagem 
da polícia e alegou que 
foi se despedir do público 
quando foi surpreendido 
pelos policias.

Ele também ganhou 
notoriedade por outro 
evento sem qualquer 
relação com a música. 
Em 23 de junho do ano 
passado, o veículo de 
Pedrinho da Pegação 
capotou nas proximidades 
do município de 
Bezerros, no interior de 
Pernambuco. Ele não 
estava no carro. Por sorte, 
ningém saiu ferido do 
incidente. 

Ajuda dos 
octógonos 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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CEDIDA

BOBFLASH INSTAGRAM

// Temporada: a bela atriz Débora Nascimento 
mostrando o Verão 2016 da grife de moda praia Água Doce

// Deputada federal Manuela D’Ávila (PC do B) publicou nas redes sociais uma imagem exibindo a 
amamentação noturna de sua fi lha Laura, que sentia dor após as vacinas dos 4 meses 

// Festival Gastronômico de Maracajaú, realizado no domingo passado na casa da 
procuradora do Estado Leila Cunha Lima, contou com jurados de peso, além da anfi triã 
e idealizadora do Festival: Aline Santos, Elke Cunha, Luciano Almeida e Gracinha Ferreira

// Estilista Salviano K com a sua musa 
Flávia Pípolo na entrega do Prêmio GLAM

// Janine Faria aproveitando 
o verão 2016 em Trancoso, Bahia

Sobre a taxa de 
desemprego que 
voltou a subir no 

país e fi cou em 
9% no trimestre 
encerrado em 

outubro de 2015:

Jornalista 
Reinaldo Azevedo:  

“Enquanto 
Dilma não 

perde o emprego, 
os brasileiros 
vão fi cando 

desempregados”.

Presidente Dilma 
Rousseff : 
“A grande 

preocupação 
do governo é o 

desemprego. É o que 
nós olhamos todos 

os dias, é aquilo que 
requer atenção do 
governo. Olhamos 
setores por setores”.
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>>>>  Saúde
Vice-prefeita de Natal, 
Wilma de Faria já está na 
capital, após um longo 
período de tratamento 
médico em São Paulo.
As informações são de 
que a pessebista deverá 
conciliar agenda política 
e de vice-prefeita com 
um tratamento de 
quimioterapia, para cuidar 
de câncer de esôfago.
No entanto, Wilma deve 
fi car afastada das funções 
na Prefeitura até depois do 
carnaval para um período 
de descanso.

>>>>  Só 
observando...
Mesmo com notícias que 
mostram o contrário, os 
grandes jornais e portais 
do País continuam 
pregando a “crise 
econômica”. Dão sempre 
um jeitinho de incluir o 
‘bordão’ até mesmo em 
matérias que refl etem 
justamente a situação 
inversa.Manchetes como 
“Nem crise econômica 
afeta ‘verão de luxo’ no 
litoral norte de São Paulo 
(UOL)”; “Crise passa 
longe do Réveillon: Riotur 
estima uma injeção de 
R$ 2,6 bi na economia 
carioca (radialista Guido 
Rezende)”; “Retratos 
da crise: Frustrados, 
brasileiros voltam a 
deixar o país (Correio 
Braziliense)”; e “Na crise, 
agências de viagens 
apostam em minicruzeiros 
e resorts (Notícias Minuto 
BR)” estão diariamente 
ocupando a ‘timeline’ no 
Twitter e em outras redes 
sociais. 

>>>> Tem mais
O prefeito Carlos Eduardo já antecipou algumas atrações, mas 
vai anunciar outras novidades na próxima terça-feira (19), 
quando fará o lançamento ofi cial do Carnaval de Natal para 
a imprensa, patrocinadores e membros das comunidades 
artística e carnavalesca. O lançamento vai acontecer no 
Holliday Inn, a partir das 9 horas.
Dentre as atrações já antecipadas por Carlos Eduardo, estarão 
a banda Monobloco e os cantores Alceu Valença, Moraes 
Moreira e Margareth Menezes.

>>>> Balada da moda
O Reveillon em São Miguel dos Milagres (AL), que atraiu 
muitos potiguares do jet este ano, além de celebridades 
nacionais, vai ter a versão carnaval da festa. As agências Tamo 
Junto e Fishfi re Ideas irão promover pela primeira vez o 
CarnaMilagres, com eventos na semana do Carnaval.
De 5 a 9 de fevereiro, a programação conta com os bloquinhos 
“Tamo Txugéder” e “Quem tem limite é Município”, além da 
famosa festa Vale Night. 
O preço dos pacotes oferecidos variam de R$ 990 a R$2.490, e 
fi cam disponíveis por meio do site  ou app da Ingresse.com. Os 
ingressos dão acesso às festas e todos os eventos são open bar.

>>>> Exemplo
“Por que o Brasil ama amamentação” é o título do texto assinado pela jornalista americana Olga 
Khazan no site da revista ‘Th e Atlantic’, que compara a amamentação no Brasil e nos Estados 
Unidos. A jornalista diz que raramente vê mulheres amamentando em público em sua cidade, 
Washington, e cita um caso que a deixou surpresa aqui no Brasil, em que uma mãe amamentou 
um bebê na rua e “sem lencinho”. Olga acaba concluindo que o nosso País possui políticas de 
incentivo à amamentação muito mais agressivas que os Estados Unidos. Ela acredita que isso 
explique o motivo pelo qual no Brasil a amamentação exclusiva dure muito mais tempo do 
que nos EUA - aqui, mais da metade das mulheres amamentam seus fi lhos exclusivamente 
com leite materno até os 6 meses, contra 16% das americanas.Em seu texto, a jornalista ressalta 
que o Brasil oferece bancos de leite para as mães que não conseguem amamentar e que 
aqui, diferentemente dos EUA, foram publicadas leis proibindo a publicidade de chupetas, 
mamadeiras e leite artifi cial - itens que concorrem com o aleitamento materno.

Giro pelo 
Twitter...

...do ministro da Casa Civil Jaques Wagner:  “Uma 
maneira bastante didática de mostrar a importância do 

aumento do salário mínimo é comparar o presente com o 
passado”;

José Agripino: ““A infl ação do País fechou 2015 em 
10,67%, a maior taxa dos últimos 13 anos. Os pobres são 
os mais penalizados. Essa alta desenfreada da infl ação 

revela a falta de comando do governo com a condução da 
economia brasileira. É a falência de um modelo”;

...do Bloco dos Poetas: 
“Carnaval de Ponta Negra praticamente não existia 
antes do nosso bloco, em 2005. Hoje, temos, de fato, 

movimentação de ruas em diversos pólos”.



Natal, Domingo, 17 de Janeiro de 2016  /  NOVO  /    15

Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Na cama, à noite, 
enquanto penso 
em meus muitos 

pecados e em meus 
defeitos exagerados, 

fi co tão confusa 
pela quantidade 

de coisas que tenho 
que considerar se 

rio ou se choro, 
dependendo do 

meu humor. Depois 
durmo com a 

sensação estranha 
de que quero ser 
diferente do que 

sou, ou de que sou 
diferente do que 

quero ser, ou talvez 
de me comportar 
diferente do que 

sou ou do que 
quero ser.” 

(Anne Frank)

Ezequias Pegado Cortez, 
Telezila Barreto, Bernadete 
Salustino, advogado 
Edson Fernandes Ferreira 
Faustino, Ana Cristina 
Felinto Sodré e Tércia 
Farias.

- Hoje é o Dia do Tribunais 
de Contas do Brasil.
Vivas antecipados nesta 
Segunda, dia 18, para 
medica Lúcia Cunha, Maria 
Emília Wanderley, Zélia 
Medeiros de Paula, Carlos 
Alexandre (caxandre) 
Câmara, Uiara Mendonça, 
João Eider Furtado, Patrícia 
Wheber, Litsz Madruga, 
Patrícia Amaral Alves.

- Nesta Segunda é o Dia 
Internacional do Riso.

PA
RA
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Propaganda
Já pensou elogiar uma 
marca pelo Twitter e 
ver seu post em uma 
propaganda? O site 

não para de inventar 
e está desenvolvendo 

uma ferramenta para as 
marcas coletarem tweets 
dos usuários e usá-los em 
campanhas publicitárias.

Young
A atriz e criadora da série 

“Girls”, Lena Dunham, 
virou embaixadora da 
campanha de Hillary 
Clinton à Presidência 
dos EUA e assumiu as 

postagens da página do 
Instagram da candidata. 

Tudo isso para tentar 
atrair o apoio do público 
jovem à candidatura de 

Clinton.

Au revoir
A prefeitura de Paris está 
pensando em leiloar os 
famosos cadeados que 

se faziam ornamentação 
das pontes na cidade luz. 
Há algum tempo foram 
removidos por questões 

de segurança. Quem dá o 
primeiro lance?

Honestidade
A OAB está 

promovendo uma 
campanha tudo de bom 
para coibir o caixa dois 
nas eleições desse ano. 
A ideia é abrir comitês 

em todo o país para 
registrar denúncias 

feitas contra candidatos 
que receberam valores 

não declarados.

Movimento
- Banda Filarmônica Elino 
Julião, às 16h30, no Som da 
Mata do Parque das Dunas.

Tempo e dinheiro
Os políticos que querem se candidatar nas eleições deste ano 
vão ter que rebolar com a diminuição do tempo de campanha 
e propaganda gratuita no rádio e TV. Fora isso, o TSE limitou os 
gastos em até 70% do maior declarado na campanha de 2012.

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

A.P

J.O

J.O

// Vivas para os amigos mais queridos Zélinha e Paulo de Paula. 
Ela em ano novo astral nesta segunda

//Em idade nova amanhã, Patrícia em pose com o muso 
Bruno Alves e os herdeiros Pedro e Miguel

// Em vivas para a aniversariante Ana Cristina com o seu 
amado, o amigo gente boa, Carlos Sodré

// Abraços e vivas para o casal gente boa Terezita e Carlos 
Alexandre Câmara. Ele rasgando folhinha amanhã

// Em noite de verão em Pirangi, Márcia Bezerra Coelho, 
Márcia Marinho Coelho e Adriana Borges Cirne

// Bolinha em ocasião de amigos em Pirangi, Th iago 
Barros, Paulo Coelho e Marquinhos Freire

// Hoje é dia de abraçar e cantar 
parabéns para o aniversariante 
Edson Faustino

Carpe 
Diem

Sabor de Dez!

A nutricionista e personal 
chef Rafaela Peixoto, 
preparou uma deliciosa 
receita para este domingo 
no Sabor de Dez!: Torta 
de Pão Light. Confi ra:

Ingredientes  
(Torta):
-500g de pão de forma 
integral/light/sem glúten
-300g de frango cozido e 
desfi ado
-200g de mozarela light 
ou cottage ou creme de 
ricota light ou queijo 
lacfree

- Parmesão light para 
salpicar

Ingredientes 
(Molho):
- 1 ovo
- 1 pote de iogurte 
desnatado ou sem lactose 
- 1 copo de leite 
desnatado ou sem lactose
- 1 cebola pequena ralada
- 4 dentes de alho bem 
amassados
- Orégano, pimenta 
calabresa ou do reino 
e outras especiarias, se 
desejar. 

- 3 colheres (sopa) de 
parmesão light
- cheiro verde ou salsa 
picadinha para decorar.

Modo de Preparo:
- Bata todos os 
ingredientes do molho 
no liquidifi cador por 2 
minutos e reserve.
- Forre um refratário com 
papel alumínio (se for 
desenformar) ou apenas 
pincele uma fi níssima 
camada de óleo de 
coco, ou de linhaça, ou 
manteiga ghee (se for 
deixar o sanduíche na 
forma) e acomode uma 
camada de pão integral 
ou sem glúten sem casca. 
Regue o molho, faça 
uma camada de frango, 
outra de queijo e repita o 
processo até o fi nal. 
- Por fi m, salpique queijo 
mozarela e parmesão 
light e cheiro verde ou 
salsa ou orégano.
- Leve para assar em 
forno preaquecido a 200 
graus, por cerca de 30/40 
minutos ou até que o 
queijo derreta/doure. 

Dica:
Desenforme ainda quente.

Para saber mais 
informações sobre a Chef, 
siga @prontogourmet e 
@ @rafaela_queiroz no 
instagram. 

// No Sabor de Dez! de hoje, a personal chef Rafaela Peixoto 
apresenta a Torta de Pão Light. Anota!

CEDIDA

Se ligue!
Leia mais em nosso 

blog JotaOliveira.
com.br:

Reciclando: 
Heineiken lança 
campanha para 

reciclar suas 
garrafas.> Grifes 

assinam bolas de 
futebol americano.> 

Lady Gaga assina 
com agentes de 

Meryl Street.> HP 
traz para o Brasil 

notebook de 
R$9.000.

New
A Apple anunciou a versão de 
testes do iOS 9.3, que chegará 
com alguns novos recursos 
interessantes, entre eles um 
bastante interessante que 
tentará fazer seus usuários 
dormir melhor a noite. De dez!

Ao vivo
O Skype vai atualizar seu app em comemoração aos 10 anos de 
serviço e, fi nalmente, liberar opção de videochamadas gratuitas 
para grupos. A empresa diz que a atualização estará disponível 
nas próximas semanas. 
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KARL
para a riachuelo
Flávio Rocha, CEO da 
Riachuelo - sacudiu a moda 
brasileira ao anunciar 
coleção assinada por Karl 
Lagerfeld para Riachuelo. 
Com marca próprias e 
criativo da Chanel e Fendi, 
Lagerfeld é um dos mais 
inventivos criadores da 
moda de todos os tempos. 
A linha reúne 75 itens e 
deve chegar, em abril, 
às 143 lojas do grupo no 
Brasil. Os preços variam 
de R$ 49,90 e R$ 399,90. 
“Karl Lagerfeld é um dos 
nomes mais importantes 
da moda mundial, um 
gênio criativo, que pensa a 
frente de seu tempo e que 
sabe o que a mulher vai 
desejar usar, muito antes 
dela saber.”, diz Marcella 
Kanner, Gerente de 

BLACKSTAR 
2016 começou e o mundo 

fi cou menos cool. A 
passagem de David Bowie 

é uma grande perda.
Lifestyle relembra o mito a 
partir coleção Emilio Pucci 

inspirada no glam rock, 
o que se traduz em David 

Bowie. ASTRO REI 
Amir Slama uniu-se ao modelo Erasmo -  

co-fundador do Mahamudra - em criações que agitam o 
verão. Erasmo é imagem e nome da coleção. O beachwear 

merece atenção. Vale notar como funciona preto-e-
branco cria geometria sofi sticada. Já a sunga azul e 

branca se desenha como hit para quem vai festejar, dia 02 
de fevereiro, Iemanjá. 

ESSÊNCIA LIVRE 
O Boticário lança Arbo 
Liberté. Além das notas 
cítricas que tanto fazem 

sucesso na linha masculina 
Abo, o perfume traduz o 
aroma próprio da queda 

d´água misturada ao 
cheiro de bergamota. 

Essencial! 

MEDINDO A PROTEÇÃO 
A marca francesa La Roche-Posay, que pertence à 

Divisão Cosmética Ativa da L’Oreal, lançou na Consumer 
Eletronics Show, em Las Vegas (EUA), o dispositivo My 
UV Patch, um adesivo para pele que mede e monitora 

a exposição aos raios ultravioletas, com o intuito de 
educar a população sobre a proteção solar. O patch, 
maleável e individual, chega ao Brasil em agosto de 

2016. O adesivo tecnológico surge num momento 
crucial para a população - a exposição solar é a principal 

causa do câncer de pele. Dos casos não melanoma, 
90% são associados à radiação ultravioleta, que 

aumenta as chances do aparecimento de manchas e o 
fotoenvelhecimento. 

MINAS COM BAHIA 
A estilista Fabiana Milazzo 

- que a gente conhece 
muito pelos desfi les no 
Minas trend - agitou o 

ensaio da Escola de Samba 
Padre Miguel no Rio 

Janeiro. Fabiana criou o 
look usado por Claudia 
Leitte - diva da escola. 

O macaquinho ganhou 
decotes profundos, feito 
em malha especial, todo 
bordado em canutilhos 

e cristais, fazendo um 
desenho geométrico e 

contornado com franjas na 
barra e nos ombros. Foram 
30 dias de trabalho até que 

a peça fi casse perfeita - 
foram bordados mais de 

2,5kg de pedrarias.

Marketing da Riachuelo.
A coleção tem como 

destaque as peças em couro 
ecológico, o macacão em 

jersey e camisetas com 
estampas bem-humoradas 
que são marca registrada 
do estilista. Os gadgets, 
como capas de celular, e 
as bolsas trazem prints 
divertidos, caso da gata 
Choupette, e prometem se 
tornar hit da temporada. 
“As conversas entre nós 
começaram exatamente 
no dia após o desfi le da 
Versace. A equipe da Karl 
Lagerfeld acompanhou 
o lançamento e as 
negociações evoluíram 
rapidamente”, explica 
Marcela. Os leitores de 
Lifestyle Novo Jornal 
também acompanhou o 
desfi le Versace e já começa 
contagem para o que vem 
em torno do lançamento 
Karl Lagerfeld Riachuelo.  


